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Ler uma fábula é, por vezes, mais do que
decifrar um código; é descobrir a alma de um

povo e a persistência de verdades que a cultura
popular soube preservar.

- Marina Colasanti,
em Fábulas para  uma Esfinge (1988).



RESUMO

Desenvolvida  no  âmbito  da  Universidade  do  Estado  de  Mato  Grosso  (UNEMAT),  pelo
Programa de  Pós-graduação  em Letras  (PPGLetras),  campus  de  Sinop-MT,  esta  pesquisa
investiga o universo das fábulas,  um gênero advindo da literatura oral,  que se originou a
escrita, em um processo que fixou alguns traços estruturais. Parte-se do pressuposto de que as
fábulas,  sem recorrer a sistemas religiosos fechados ou a arcabouços filosóficos, discutem a
convivência,  balizadas  pela  moral,  por  meio  de  histórias  que  compartilham  experiências
revividas  infinitas  vezes  no  ambiente  social,  em todas  as  gerações,  guardando,  portanto,
conhecimentos que não podem ser esquecidos. O objetivo geral desta pesquisa é desenvolver
um estudo sobre as fábulas, conectando esse gênero, oriundo da cultura popular, à literatura
erudita  e  às  vivências  do  cotidiano,  compreendendo-as,  assim,  como  um  conjunto  de
ensinamentos que delineia a vida social. Os objetivos específicos deste trabalho são: discutir o
conceito  de  cultura  popular  e  literatura  oral,  com  ênfase  nas  fábulas;  identificar  as
características estruturais das fábulas;  relacionar as fábulas aos temas sociais da literatura;
analisar fábulas recontadas por diversos escritores; comparar fábulas de diferentes fabulistas.
Trata-se,  portanto,  de  uma  pesquisa  qualitativa,  amparada  em uma  revisão  bibliográfica,
análises literárias e verificação de conceitos que envolvem cultura popular, literatura oral, em
especial o gênero “fábulas”. Em seu percurso, esta pesquisa faz uma incursão no universo das
narrativas  ligadas  à  literatura  oral,  detendo-se  no  gênero  fábula,  a  fim  de  destacar  suas
características estruturais e os traços de seu conteúdo, os quais são associados às experiências
cotidianas;  em seguida,  esta  dissertação  apresenta  um histórico  dos  principais  fabulistas,
dando destaque às estéticas que os particularizam, por meio de uma seleção de fábulas. Por
fim, este trabalho analisa a pressão que a cultura de massas exerce sobre a cultura popular, e
os impactos dessa realidade sobre a forma de fabular.  No aporte teórico, algumas obras são
fundamentais,  com destaque  para  A tradição da fábula  de  Esopo a  La Fontaine (2003),
organizado  por  Maria  Celeste  Consolin  Dezotti;  Dialética  do  esclarecimento (1985),  de
Adorno e Horkheimer;  Convite à Filosofia, de Marilena Chauí (2008), além de outras obras
que serão consultadas no decorrer da investigação.

Palavras-chave: Fábulas; Fabulistas; Indústria cultural; Literatura oral.



RESUMEN

Desarrollada en el ámbito de la Universidad del Estado de Mato Grosso (UNEMAT), por el
Programa de Posgrado en Letras (PPGLetras), campus Sinop-MT, esta investigación indaga
en el universo de las fábulas, un género originario de la literatura oral, de la cual se apoderó
de la escritura, en un proceso que estableció algunas características estructurales. Se asume
que las fábulas,  sin recurrir  a sistemas religiosos cerrados ni marcos filosóficos,  dialogan
sobre la convivencia, guiadas por la moral, a través de relatos que comparten experiencias
revividas  innumerables  veces  en  el  entorno  social,  a  lo  largo  de  todas  las  generaciones,
preservando  así  un  conocimiento  ineludible.  El  objetivo  general  de  esta  investigación  es
desarrollar  un  estudio  sobre  las  fábulas,  conectando  este  género,  originario  de  la  cultura
popular, con la literatura erudita y con las experiencias cotidianas, entendiéndolas como un
conjunto de enseñanzas que definen la vida social. Los objetivos específicos de este trabajo
son:  discutir  el  concepto  de  cultura  popular  y  literatura  oral,  con  énfasis  en  las  fábulas;
identificar las características estructurales de las fábulas; relacionar las fábulas con los temas
sociales  de la literatura;  Español analizar  fábulas narradas por varios escritores;  comparar
fábulas de diferentes fabulistas. Este es, por lo tanto, un estudio cualitativo, respaldado por
una revisión bibliográfica,  análisis  literarios y verificación de conceptos que involucran la
cultura  popular,  la  literatura  oral,  especialmente  el  género  “fábulas”.  En  su  curso,  esta
investigación hace una incursión en el universo de las narrativas vinculadas a la literatura oral,
centrándose en el género de la fábula, con el fin de resaltar sus características estructurales y
los rasgos de su contenido, que se asocian con experiencias cotidianas; luego, esta disertación
presenta una historia de los principales fabulistas, destacando la estética que los distingue, a
través de una selección de fábulas. Finalmente, este trabajo analiza la presión que la cultura de
masas ejerce sobre la cultura popular y los impactos de esta realidad en la forma de contar
historias. En términos de soporte teórico, algunos trabajos son fundamentales, con énfasis en
A  tradicional  da  fábula  de  Aesop  a  La  Fontaine (2003),  organizado  por  Maria  Celeste
Consolin Dezotti;  Dialética do esclarecimento  (1985), de Adorno y Horkheimer;  Convite à
Filosofia (Invitación a la filosofía), de Marilena Chauí (2008), además de otras obras que se
consultarán durante la investigación.

Palabras-clave: Fábulas; Fabulistas; Industria cultural; Literatura oral.
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS: AS FÁBULAS NA MIRA DA PESQUISA 

Esta pesquisa se desenvolveu no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Letras de

Sinop (PPGLetras),  pela  Universidade do Estado de Mato Grosso.  Sob o título Fábulas e

fabulistas:  questões  do gênero  e  percursos  sociais, este  trabalho  propõe uma investigação

sobre um dos gêneros mais populares das tradições orais e, ainda, muito presente no espaço

escolar: as fábulas. Tal gênero, oriundo da cultura popular, possui uma longa trajetória na

história  cultural  da  humanidade.  Desse  modo,  esta  investigação  pretende  verificar  alguns

conceitos  relacionados  ao  gênero  narrativo,  além de  outros  conceitos  relacionados  à  sua

origem na cultura popular e na literatura oral.

As fábulas são narrativas que cercam um tema a partir de um pequeno acontecimento

na ordem do texto, geralmente curtas e em prosa. Via de regra, os personagens das fábulas são

animais personificados, os quais se veem em situações que exigem uma solução e que remete

a uma reflexão de natureza ética e moral.  Vale destacar que a personificação dos animais

nesse gênero é uma uma tradição desde Esopo, uma figura lendária da literatura grega antiga,

tradicionalmente considerado um escravo gago e corcunda do século VI a.C., conhecido por

suas fábulas breves de conteúdo moral protagonizadas por animais (Duarte, 2017).

Em sua essência, as fábulas são alegóricas. Para tanto, traz-se à baila o E-dicionário de

termos literários, de Carlos Ceia (2005), o qual aponta que a palavra alegoria tem origem

grega e significa dizer algo diferente do sentido literal. As fábulas, nesse contexto, são textos

literários que trabalham com alegoria para transmitir mensagens enigmáticas e simbólicas.

 Visto isso, as fábulas são classificadas como alegorias,  pois  abordam um tema de

forma exemplar. Outrossim, tomando o gênero fábula como objeto de  estudo, esta pesquisa

pretende, além de verificações conceituais, refletir sobre o papel das fábulas nas sociedades

contemporâneas.  Esta pesquisa,  então,  parte  do  pressuposto  de  que  as  fábulas,  com sua

linguagem fortemente  amparada  na  alegoria,  tratam  da  convivência  social  marcadas pela

moral e pela ética, sem recorrer a sistemas religiosos fechados ou a arcabouços filosóficos

herméticos.  Destaca-se  que  essas narrativas  formam  pequenos  quadros  que  promovem

reflexões  sobre  comportamento,  por  meio  de  histórias  que  compartilham  experiências

revividas  infinitas  vezes  no  ambiente  social,  em todas  as  gerações,  guardando,  portanto,

conhecimentos que não podem ser esquecidos.

Tais histórias criam pequenas cenas do cotidiano, que levam à reflexão sobre como as

pessoas agem e convivem. Elas carregam, assim, experiências que já foram vividas e contadas

muitas  vezes,  atravessando  gerações  dentro  da  vida  em  sociedade.  Ademais,  as  fábulas
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asseguram um funcionamento social, assim como a poesia popular, firmando com seu ritmo

muitas formas ancestrais, conforme explica Paul Zumthor (1993, p. 47): “A poesia oral é uma

arte da memória,  e sua função é assegurar a continuidade da tradição cultural”.  A fábula,

também,  endossa tradições,  pois  guardam saberes  que  não podem ser  deixados  para  trás.

Neste sentido,  cada fábula possui seu próprio exercício,  sua função junto ao corpo social,

transmitindo um ensinamento.

Arantes (2012) lembra que a oralidade é uma forma de memória viva — uma maneira

de manter acesa a chama daquilo que aprendemos como povo. A fábula, então, vai além do

simples contar, pois ela ensina e ajuda as pessoas a compreenderem o mundo, além de manter

vivos valores que fazem parte da caminhada coletiva.

Assim, esta pesquisa tem como objetivo geral desenvolver um estudo sobre as fábulas,

conectando  esse  gênero  oriundo  da  cultura  popular  à  literatura  erudita  e  às  vivências  do

cotidiano, compreendendo-as como um conjunto de ensinamentos de natureza ética e moral,

que baliza a  vida social.  Quanto aos  objetivos  específicos,  esta  pesquisa busca discutir  o

conceito  de  cultura  popular  e  literatura  oral,  com  ênfase  nas  fábulas;  identificar  as

características estruturais das fábulas;  relacionar as fábulas aos temas sociais da literatura;

analisar  fábulas  recontadas  por  diversos  escritores;  e  comparar  fábulas  de  diferentes

fabulistas.

Trata-se,  portanto,  de  uma  pesquisa  qualitativa,  visto  que  a  investigação  procura

compreender as fábulas como um fenômeno discursivo-literário que atravessa os séculos e as

culturas,  produzindo reflexões  sobre relações  de convívio.  O método é indutivo,  pois,  na

impossibilidade de reunir e analisar todas as fábulas, o  corpus da pesquisa é constituído de

uma seleção que considera algumas fábulas e alguns fabulistas. Para tal, a seleção levou em

conta preferências de leitura e identificação pessoal com os textos escolhidos.

A partir desta seleção,  a  fábula  será investigado como um fenômeno da cultura, que

faz  parte  da  literatura  oral.  Dessa  forma,  esta  pesquisa  será  amparada  em  revisão

bibliográfica,  análises  literárias  e  verificação  de  conceitos  que  envolvem cultura  popular,

literatura oral, em especial desse gênero.

No aporte teórico, muitas leituras foram importantes, mas algumas obras atravessam

todo o percurso da pesquisa, como A tradição da fábula: de Esopo a La Fontaine (2003), de

Maria Celeste Consolin Dezotti, obra que ofereceu conceitos, reflexões e caminhos para esta

pesquisa. Também é preciso destacar a obra Dialética do esclarecimento (1985), de Adorno e

Horkheimer, que sustenta uma importante discussão sobre o destino das fábulas (bem como

de toda a tradição popular) produção cultural padronizada.
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Quanto  à  estrutura,  esta  dissertação,  inicialmente,  será  dividida  em  cinco  seções,

incluindo as considerações iniciais e finais. A seção Considerações iniciais: as fábulas na mira

da pesquisa apresenta as linhas gerais desta investigação: o tema, o problema, a hipótese, a

justificativa, os objetivos, a metodologia, os principais referenciais teóricos e a estrutura de

forma consolidada.

A segunda  seção,  intitulada  Fábulas  para  aprender:  história  e  essência  do  gênero,

apresenta  a  fábula  a  partir  de  uma  perspectiva  estrutural  e  funcional.  Suas  subseções

organizam  a  pesquisa  em  etapas:  origens  das  fábulas,  estrutura  da  narrativa,  a  função

alegórica dos personagens. Ainda nesta seção, a pesquisa indica a vocação da fábula para

lições e sua permanência na tradição oral. 

A terceira seção, As fábulas e seus fabulistas: tradições e renovações, destaca alguns

fabulistas famosos, de diferentes épocas e culturas,  não brasileiros:  Esopo (? – 564 a.C.),

Fedro (Século I d. C.), La Fontaine (1621-1695) e Krylov (1769-1844). Do Brasil,  foram

incluídos dois nomes: Monteiro Lobato (1888-1948) e Millôr Fernandes (1923-2012), sendo

que o primeiro escreveu pensando nas crianças, o segundo escreveu pensando nos adultos.

Já na quarta seção, Fábulas à venda: o mercado das tradições nas vitrines, traz uma

reflexão sobre o momento atual das fábulas, destacando o fato de que sua natureza gratuita e

direta foi apropriada por uma indústria que pouco se interessa pela cultura popular, mas em

transformar as manifestações e expressões de um povo, populares ou eruditas, em produtos de

mercado, postos à venda, em alguns casos, a um alto custo.

Por fim, tem-se as Considerações finais: fábulas para não esquecer, seção que faz um

apanhado crítico da pesquisa, verificando seus resultados gerais e específicos. Nela, há uma

breve reflexão que indica que as fábulas,  as quais já percorreram um longo caminho nas

civilizações,  continuam  sua  jornada,  ensinando,  divertindo  e  produzindo  análises.  Nesse

ínterim, vê-se, então, que as fábulas continuam sua jornada nas culturas e no tempo, falando

de experiências sociais e humanas que se repetem constantemente.

Faz-se mister apontar que esta pesquisa, sob o título Fábulas e fabulistas: questões do

gênero e  percursos sociais, não  tem  a pretensão de esgotar  nenhum aspecto desse gênero

milenar,  mas  sim compreender  a  força  deste  tipo  de  alegoria  na  organização  mental  das

sociedades  humanas.  Desse  modo,  a  fábula,  ao  expressar  princípios  morais  por  meio  de

narrativas  concisas  e  carregadas  de  simbolismo,  atravessa  o  tempo  e  se  adapta  às

transformações  culturais,  reafirmando  sua  função  pedagógica  e  crítica.  Bem assim,  nesta

pesquisa se  insere uma discussão sobre a permanência  desse gênero e  sua capacidade  de
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adaptação  diante  das  dinâmicas  históricas,  sem  negligenciar  seu  papel  essencial  na

transmissão de valores e na construção do imaginário social.
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2 FÁBULAS PARA APRENDER: HISTÓRIA E ESSÊNCIA DO GÊNERO

As fábulas  constituem um gênero  peculiar  dentro  da  tradição  oral:  elas  divertem,

ensinam  e  ilustram  situações  da  vida  cotidiana.  Pelo  longo  percurso  social  e  por  sua

resistência e permanência na oralidade e em outros meios, as fábulas figuram entre os textos

mais populares, conhecidas por adultos e crianças.  De acordo com Platão e Fiorin (1995, p.

398):

A  fábula  é  uma  narração  que  se  divide  em  duas  partes:  a  narração
propriamente dita,  que é um texto figurativo, em que os personagens são
animais,  homens,  etc.;  e a moral,  que é um texto temático,  que reitera o
significado da narração, indicando a leitura que dela se deva fazer. A fábula
é  sempre  uma  história  de  homem,  mesmo  quando  os  personagens  são
animais, pois estes falam, sentem paixões humanas, etc., o que indica que
são personificações dos seres humanos. O plano de leitura é sempre relativo
à vida dos seres humanos. 

Por sua natureza não hermética, as fábulas estão presentes em livros didáticos e outros

materiais  pedagógicos.  A  natureza  objetiva  da  fábula  permite  reflexões  sobre  o

comportamento social, sob os parâmetros da moral e da ética que organiza a vida coletiva.

Enraizadas  nas  tradições  populares,  elas  conquistaram espaço e  visibilidade  ao longo dos

séculos, em diversas culturas e camadas sociais.

O gênero das fábulas transcende a barreira do espaço e do tempo, com a capacidade de

adaptação de acordo com os diferentes contextos históricos e culturais. As fábulas possuem,

no entanto, uma estrutura enxuta, com rápida solução de um conflito e guardam em si lições

que aconselham, admoestam, alertam sobre comportamentos sociais, como ocorre na fábula

“A reunião geral dos ratos”, contada desde os tempos de Esopo (1994, p. 18):

                                   A REUNIÃO GERAL DOS RATOS

Uma vez  os  ratos,  que  viviam com medo  de  um gato,  resolveram fazer  uma
reunião para encontrar um jeito de acabar com aquele eterno transtorno. Muitos
planos foram discutidos e abandonados. No fim um rato jovem levantou-se e deu a
ideia  de  pendurar  uma  sineta  no  pescoço  do  gato;  assim,  sempre  que  o  gato
chegasse perto eles  ouviriam a sineta e  poderiam fugir  correndo.  Todo mundo
bateu palmas: o problema estava resolvido. Vendo aquilo, um rato velho que tinha
ficado o tempo todo calado levantou-se de seu canto. O rato falou que o plano era
muito inteligente, que com toda certeza as preocupações deles tinham chegado ao
fim. Só faltava uma coisa: quem ia pendurar a sineta no pescoço do gato?
                              Moral: Inventar é uma coisa, fazer é outra.
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Como  em  todo  texto  literário,  caracterizado  pela  linguagem  deliberadamente

polissêmica  e  pela  relação  subjetiva  com o leitor/ouvinte,  a  fábula  “A reunião  geral  dos

ratos”,  de  Esopo  (1994),  possui  algumas  possibilidades  de  interpretação  em  contextos

diferentes, sendo que uma delas permite compreendê-la em relação a uma estrutura social

dominada  pelo  medo,  cujos  indivíduos,  representados  pelos  ratos,  são  constantemente

ameaçados por um poder tirânico, representado pelo gato. É neste sentido em que  reside a

alegoria  das  fábulas,  pois  ilustram situações  que  se  repetem na  vida  e  desenvolvidas  em

sociedade. 

Por sua natureza social e pedagógica, a fábula é, via de regra, arrematada por uma

moral.  Essa  característica  requer  uma reflexão,  visto  que  a  moral,  como  gênese  própria,

conecta  diretamente  essa  parte  da  fábula  a  uma  postura  consciente  de  que  há  valores  e

princípios que balizam as regras e os costumes sociais: o convívio, ou seja: o bom convívio,

deve ser parametrado por comportamentos orientados pela ética e pela moral, como visto na

fábula “A Lebre e a Tartaruga” (Esopo, 1994):

                                            A LEBRE E A TARTARUGA

A Tartaruga queria disputar com a Lebre para ver quem era mais veloz. Então tudo
foi organizado: o tempo e a distância da corrida, até que foi dada a largada. A
Lebre, muito ligeira, pensou que a corrida já estava ganha e começou a agir sem se
preocupar muito com a competição. Deitava-se às margens dos rios, adormecia de
vez em quando. A Tartaruga, por sua vez, sabendo que tinha uma desvantagem
natural, não parou de correr nem um segundo sequer. De modo que, no final, a
Tartaruga conseguiu ultrapassar a Lebre, a qual, no momento em que Tartaruga
cruzou a linha de chegada para ganhar o prêmio da vitória, estava dormindo na
margem de um rio.
                     Moral: Muitas vezes, o esforço é mais importante que o talento.

O  tema  central  dessa  narrativa  foca  em  explorar  a  importância  do  esforço  e  da

constância.  Seus  personagens,  a  lebre  e  a  tartaruga,  simbolizam,  dentro  da  alegoria,  a

oposição  entre  agilidade  e  lentidão.  O  texto,  portanto,  mostra  que  a  agilidade  não

necessariamente é garantia de vantagem, pois outros traços, tais como o excesso de confiança,

podem comprometer o resultado final, como aconteceu na corrida: a excessiva confiança em

sua velocidade determinou sua derrota, já que a tartaruga, lenta, mas constante, conseguiu

alcançar vitória na corrida que, a princípio, era algo impossível para ela.
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Analisando a moral descrita nessa fábula: “Muitas vezes, o esforço é mais importante

que o talento”, essa  máxima refere-se a um valor social respeitado em inúmeras culturas. A

moral,  nesse  ínterim,  é  reforçada  pela  alegoria  dos  personagens,  que  representam  tipos

universais de fácil identificação. Essa alegoria vai além do esforço individual, já que faz uma

crítica social à valorização do mérito. 

Deve-se pensar, então, na narrativa perante uma sociedade que frequentemente eleva o

talento a sinônimo de sucesso, pois a fábula bem ressaltada com sua moral nos faz perceber

que a constância e o comprometimento podem gerar impactos duradouros. Assim, a narrativa

transforma-se em uma metáfora da vida em sociedade,  em que o esforço e a humildade não

apenas  abrem  caminho  para  o  êxito,  mas  também  constroem  uma  jornada  de

autoconhecimento e disciplina. 

Nesse contexto, a fábula possibilita ao leitor pensar enquanto ser social, visto que o

sucesso não é assegurado apenas pelo talento ou pela agilidade, tal qual na narrativa, mas na

forma como percorremos o trajeto, o esforço devido, sem trapaças. A Lebre, caracterizada por

sua e autoconfiança exagerada, representa na sociedade aqueles que confiam excessivamente

em suas habilidades naturais, ignorando, dessa forma, a importância do esforço constante de

outros indivíduos. Em contrapartida, a Tartaruga, com sua lentidão, representa a disciplina,

reconhecendo  o  valor  do  trabalho  árduo  e  afastando-se  das  distrações  provocadas  pelo

orgulho.

No Brasil, durante muito tempo, a referência de fábulas parecia remeter a um universo

eurocêntrico.  Porém,  nas  últimas  décadas,  movimentos  sociais  reivindicam  o  crédito  de

narrativas que são oriundas de outras matrizes culturais, sendo esse o motivo de ampliar este

capítulo com uma fábula de matriz africana e com outra de matriz indígena brasileira. Elas

mostram que todos os  povos desenvolveram,  de acordo com seu ambiente  e  biossistema,

histórias que ensinam e divertem.

Luiz da Câmara Cascudo (1984), voltando-se à cultura enraizada no Brasil, busca na

literatura oral elementos que indicam traços peculiares da cultura amalgamada da terra, por

isso  ele  se  afastou  do discurso  eurocêntrico  e  aprofundou seus  estudos  em comunidades

indígenas e em vilas no sertão nordestino.

Tratando da literatura oral, Cascudo (1984, p. 88) destaca alguns aspectos das fábulas,

ressaltando alguns traços: “A expressão popular e democrática, alheia à exegese religiosa, é a

fábula, a estória onde os animais discutem, sentenciam, decidem prêmios, castigos, ironias e

louvores, substituindo os homens em suas virtudes e vícios”. Por ser curta e objetiva, além de
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possuir uma linguagem alegórica muito acessível,  as fábulas conquistaram espaço desde o

mundo antigo e permanecem na contemporaneidade.

Várias  fábulas,  desprendendo-se  da  relação  de  autoria,  circulam na  literatura  oral,

dando  lições  e  constituindo  um  repertório  de  atitudes  morais.  Por  um  conjunto  de

características – estrutura, conteúdo – as fábulas são facilmente identificáveis. Elas mantêm

um princípio básico: uma pequena história representa uma situação que se repete no convívio

social, ou seja, as fábulas são ilustrações importantes, pois se referem a experiências  que as

pessoas  vivem  ou  testemunham  em  seu  cotidiano.  Ao  final  das  fábulas,  sempre  há

ensinamentos morais e valores que devem ser observados no convívio social.

Ademais, esta pesquisa faz uma incursão no mundo das fábulas, com o objetivo de

compreender sua natureza lúdica que, há séculos, ensina, orienta, aconselha e adverte sem

fazer esforço, bem  como sua capacidade de ilustrar situações comuns do dia a dia, pelas quais

compreende-se sua mensagem sem dificuldades. Talvez seja essa a explicação à popularidade

e ao dinamismo do gênero fábula.

2.1 Das origens das fábulas    

No ensaio  que  introduz  a  obra  Esopo:  fábulas  completas (2017),  em  “Esopo  e  a

tradição da fábula”, Adriane Duarte lembra que a fábula é um gênero muito anterior ao seu

fabulista mais conhecido, Esopo. Ela diz que “[…] Associada a Esopo, a fábula é muito mais

antiga que ele,  encontrando paralelos  em diversas histórias  de características semelhantes,

anônimas e de origem popular, espalhadas mundo afora” (Duarte, 2017, p. 7).

Por ser de origem popular, é muito difícil constituir um marco histórico à origem da

fábula e de outros gêneros oriundos da sabedoria popular. Todavia, existem marcos quando se

trata de registro, é o que aponta Adriane Duarte (2017), ao mostrar que Hesíodo foi o primeiro

escritor a usar o termo fábula na literatura:

[…]  “Agora  uma  fábula  falo  aos  reis  mesmo que  isso  saibam”.  Assim,
Hesíodo introduz o relato sobre o encontro entre a águia e o rouxinol em seu
poema Os trabalhos e os dias (VII a. C.). Trata-se do primeiro registro na
Grécia  dessa  espécie  de  narrativa,  breve,  normalmente  em prosa,  muitas
vezes  protagonizada  por  animais  falantes  (embora não exclusivamente)  e
selada por uma máxima moral (Duarte, 2017, p. 7, grifos da autora).

A fábula  integra  o  universo  das  narrativas  ficcionais  com características  próprias:

geralmente  é  uma  narrativa  breve,  escrita  em  prosa  ou  versos,  que  retrata  situações
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protagonizadas  por  animais,  cujas  experiências  estão  diretamente  relacionadas  ao

comportamento  humano  e  à  vida  em  sociedade;  assim,  as  fábulas  têm  como  propósito

transmitir uma lição ou mensagem moral.

De acordo com Cascudo (1984, p. 91), a palavra fábula está relacionada com “fari, for,

faris, falar, a fábula é assunto de conversação, o conto, a historieta, a narração, a anedota, o

caso,  o  motivo.  Fabulam  inceptat  traduzir-se-ia  “começou  um  conto”  ou  “começou  a

conversar”. A fábula indica a “sistematização dos temas” (Cascudo, 1984, p. 96, grifos do

autor). Dessa forma, no conjunto, a fábula inicia um assunto por meio alegórico e lúdico para

transmitir lições.

2.2 As fábulas e a constituição das personagens

Nas  fábulas,  as  personagens  que  se  movimentam  em seu  universo  particular  são,

geralmente, animais personificados, ou seja, possuem características humanas: eles falam e se

comportam como humanos,  como é  o  caso  da  famosa  fábula  “A Raposa  e  a  Cegonha”,

contada por Esopo (1994, p. 34):

                                           A RAPOSA E A CEGONHA

Um dia a raposa convidou a cegonha para jantar. Querendo pregar uma peça na
outra, serviu sopa num prato raso. Claro que a raposa tomou toda a sua sopa sem o
menor problema, mas a pobre cegonha, com seu bico comprido, mal pôde tomar
uma gota. O resultado foi que a cegonha voltou para casa morrendo de fome. A
raposa fingiu que estava preocupada, perguntou se a sopa não estava do gosto da
cegonha, mas a cegonha não disse nada. Quando foi embora, agradeceu muito a
gentileza da raposa e disse que fazia questão de retribuir o jantar no dia seguinte.
Assim que chegou, a raposa como ganhar dinheiro extra se sentou lambendo os
beiços de fome, curiosa para ver as delícias que a outra ia servir. O jantar veio para
a mesa numa jarra alta, de gargalo estreito, onde a cegonha podia beber sem o
menor problema. A raposa, amoladíssima, só teve uma saída: lamber as gotinhas
de sopa que escorriam pelo lado de fora da jarra. Ela aprendeu muito bem a lição.
Enquanto  ia  andando  para  casa,  faminta,  pensava:  “Não  posso  reclamar  da
cegonha. Ela me tratou mal, mas fui grosseira com ela primeiro”.
                            Moral: trate os outros tal como deseja ser tratado.

Há  um  gênero  textual  muito  semelhante  à  fábula,  o  grupo  dos  apólogos.  Uma

diferença, no entanto, é notável: os personagens não são animais, são objetos ou elementos

naturais,  os  quais  ganham vida  e  protagonizam histórias  que  refletem comportamentos  e

valores humanos.  Segundo Coelho (2000), o apólogo é uma narrativa breve em que seres
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inanimados,  como objetos  ou  elementos  naturais,  adquirem  vida  para  ilustrar  situações

exemplares relacionadas à experiência humana.

O apólogo, portanto, destaca objetos do cotidiano, como agulhas, linhas ou móveis,

que,  ao  serem  personificados,  representam  virtudes,  vícios  ou  dilemas  humanos.  Essa

abordagem permite uma reflexão profunda sobre a condição humana, utilizando elementos do

cotidiano para transmitir lições morais de forma acessível e simbólica. Assim, o apólogo se

estabelece como um gênero literário que, por meio da personificação de objetos, oferece uma

perspectiva única sobre os valores e comportamentos humanos.  “O Carvalho e o Cálamo”,

texto  narrado por  Esopo (1994, p.  143),  exemplifica  um apólogo1,  cujas  personagens são

plantas:

                                         O CARVALHO E O CÁLAMO

Um carvalho e um cálamo [junco]  disputavam para  ver  quem tinha mais
força. Quando soprou um vento violento, o cálamo se dobrou, curvando-se às
rajadas,  e  escapou ileso.  Já  o carvalho,  que tentou resistir  aos  ventos,  foi
arrancado pela raiz.
                Moral: Nem sempre são os fortes que resistem às vicissitudes da
vida, mas os que sabem se curvar.

Em outras narrativas, ainda, os personagens são elementos da natureza, como ocorre

na fábula “O Vento e o Sol”, contada por Esopo (1994, p. 28-29):

                                                 O VENTO E O SOL

O vento e o sol começaram a discutir para saber qual dos dois era mais forte. Nisso
viram um viajante andando pela estrada e combinaram que aquele que conseguisse
fazer o homem tirar o casaco seria considerado o mais forte dos dois.  O vento
começou: deu um sopro tão forte que quase arrebentou as costuras do casaco. Mas
o  viajante  agarrou  o  casaco  com  as  duas  mãos  e  segurou  tão  firme  que  não
adiantou o vento continuar soprando até se cansar. Chegou a vez do sol. Primeiro
ele afastou as nuvens das redondezas, depois apontou seus raios mais ardentes para
a cabeça do viajante.  Em pouco tempo,  frouxo de calor,  o homem arrancou o
casaco e correu para a primeira sombra que avistou.
                                   Moral: Mais pode a persuasão que a força.

Há outras fábulas não personificadas por animais ou plantas, em que os humanos são

os personagens, como a fábula de Esopo “O homem e suas duas mulheres” (1994, p. 33):

1 Dezotti inclui todos esses textos sob o rótulo “fábulas de Esopo”.
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                                    O HOMEM E SUAS DUAS MULHERES

Um homem que já estava ficando com os cabelos brancos tinha duas mulheres,
uma jovem e outra velha. A velha ficava com vergonha de ser casada com um
homem mais moço que ela, e por isso sempre que estava com o marido arrancava
todos os cabelos pretos de sua cabeça. A jovem, que só pensava em ocultar o fato
de que seu marido era mais velho, tinha o hábito de arrancar todos os cabelos
brancos da cabeça dele. Assim, as duas, reunidas, deixaram o coitado sem um só
fio de cabelo na cabeça.
                             Moral: É inútil querer se mais esperto que o tempo.

Em todos os casos – seja qual for a configuração dos personagens: animais, vegetais,

elementos da natureza, objetos ou humanos –, nesses textos há, em comum com as fábulas,

um objetivo moral: eles são finalizados com um ensinamento, uma lição. Ressalte-se, aqui,

que “moral”, no contexto das fábulas, não se alinha à ideia de “moral moralizante”, ou seja,

aos sentidos ligados às restrições, mas sim ao sentido norteador de ações no meio social. 

Quanto ao percurso histórico das fábulas, inicia-se na oralidade e se encaminha até sua

fixação em obras assinadas por grandes mestres fabulistas. A fábula, assim, é um ato de fala

que se realiza por meio de uma narrativa, contudo, trata-se de um ato de fala que possui a

intenção de ilustrar uma situação, para tirar dela um ensinamento.  Logo, ela constitui  um

modo poético de construção discursiva, em que o narrar passa a ser o meio de expressão do

dizer (Dezotti, 2003, p. 22).

 Pesquisadora do gênero fábula, Maria Celeste Consolin Dezotti (2003) desenvolve um

minucioso estudo das fábulas, de Esopo a La Fontaine. Como tradutora das fábulas de Esopo,

um exemplo é  Esopo: fábulas completas, publicada pela editora Cosac & Naify, em 2003,

apresenta a fábula em um contexto amplo, que mostra sua força na cultura oral e popular:

Na fábula, o narrar está a serviço dos mais variados atos de fala: mostrar,
censurar,  recomendar,  aconselhar,  exortar  etc.  Essa  característica  formal,
muito  simples,  aliás,  pode  ser  uma  explicação  para  a  popularidade  e  a
resistência desse gênero através dos tempos. É que a maleabilidade se sua
forma lhe permite incorporar novos repertórios de narrativas e ajustar-se à
expressão de visões de mundo de diferentes épocas (Dezotti, 2003, p. 22).

Dezotti  (2003) destaca,  de  forma  breve,  a grande  penetração  das  fábulas,  que  se

comunica com diversas situações do cotidiano, adaptando-se a diversos contextos históricos,

valores e conflitos de cada época. A autora, ainda, salienta que as fábulas, nas civilizações

antigas,  funcionavam como um “disfarce”  às críticas  políticas  e  sociais,  possibilitando  o
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enfrentamento  com  relação  à  expressão  das  ideias  da  época.  Com  esse  mesmo  caráter

alegórico, o gênero atravessou séculos e fronteiras, adaptando-se ao imaginário de diferentes

povos.

Faz-se mister enfatizar que, com caráter moral e alegórico, as fábulas percorreram um

caminho próprio, entre povos e culturas, mantendo sua característica estrutural: texto curto,

linguagem objetiva, conteúdo pedagógico, com personificação de animais; a maior parte é

finalizada com uma moral edificante ou de advertência. Por essas qualidades, elas circulam

muito facilmente na oralidade, memorizadas sem dificuldade. 

2.3 Da estrutura das fábulas

Cada gênero possui um conjunto de traços que lhe é peculiar, sendo que esse conjunto

de traços justifica a existência dos gêneros. Muitos críticos e teóricos literários descrevem as

características de cada gênero. Todavia, no processo de trocas discursivas, alguns gêneros,

como o romance, estão abertos a alterações estruturais.

As fábulas, por seu turno, possuem algumas características estruturais marcantes: são

narrativas  curtas,  animais  personificados  e  moral  de  arremate.  Elas  transmitem  uma

mensagem, ou um ensinamento,  por meio de uma história objetiva,  em linguagem clara e

direta.  Exemplo  desse  conjunto  de  características  é  a  famosa  fábula  “O Cão e  a  Carne”

(Esopo, 1994, p. 72), que  narra um episódio na vida de um cão ambicioso que mordeu sua

própria sombra e, por isso, nessa ação, perdeu seu alimento:

                                                  O CÃO E A CARNE

Um cão com um pedaço de carne roubada, na boca, estava atravessando um rio a
caminho de casa quando viu sua sombra refletida na água. Pensando que estava
vendo outro cão com outro pedaço de carne,  ele  abocanhou o reflexo para  se
apropriar da outra carne, mas quando abriu a boca, deixou cair no rio o pedaço que
já era dele.
                                         Moral: A cobiça não leva a nada.

Na fábula “O Cão e a Carne”, que compõe o acervo de Esopo, exemplifica bem a

natureza do gênero: sem delongas, acompanha o cachorro que, ao ver seu reflexo, não entende

o que está acontecendo e toma a decisão errada, por cobiça. No texto, segue-se a tradicional

moral que, às vezes, assemelha-se a uma lição; em outras vezes, a um conselho; mas também,
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em  diversos  momentos,  a  uma  advertência.                               

As  fábulas  oferecem  uma  maneira  acessível  e  envolvente  de  abordar  questões

complexas  de  comportamento  humano  e  moralidade:  embora  simples  em  sua  estrutura,

carregam mensagens atemporais que continuam a ressoar com os leitores de todas as idades.

Usando  alegorias  dinâmicas,  as  fábulas  personificam  animais,  plantas  ou  objetos  para

transmitir ensinamentos morais e valores. 

Nessa perspectiva, pode-se compreender a atenção dada por Platão e Fiorin (1995) ao

gênero da fábula,  destacando sua estrutura dual e sua função moral.  Ao afirmarem que a

fábula é “[…] sempre uma história de homem”, os autores sublinham que, mesmo quando os

personagens  são  animais  ou  objetos  inanimados,  eles  são,  na  verdade,  representações  da

experiência  humana.  Essa personificação transforma a fábula  em um reflexo da condição

humana,  capturando  comportamentos,  paixões  e  dilemas  que  são  fundamentais  à  nossa

existência.

A dualidade  mencionada,  em que a  narração figurativa  é complementada  por  uma

moral  explícita,  enfatiza  o  caráter  didático  da  fábula.  Essa  estrutura  não  só  facilita  a

compreensão da mensagem, mas também orienta a interpretação do leitor, sugerindo que a

fábula é mais do que uma simples história; é um meio de transmitir ensinamentos éticos e

reflexões sobre a vida.  Isso é especialmente relevante em um contexto onde as narrativas

tendem a ser mais complexas e sujeitas a múltiplas interpretações. A fábula, por outro lado,

oferece uma clareza de propósito que a torna acessível e significativa para públicos de todas

as idades.

Ao definir a fábula como uma “história de homem”, Platão e Fiorin (1995) destacam a

universalidade do gênero. As situações e personagens, embora simples, encapsulam verdades

fundamentais sobre a natureza humana e os desafios sociais. Isso explica a durabilidade da

fábula como forma literária, pois ela transcende tempo e cultura precisamente porque aborda

aspectos essenciais da experiência humana.

Assim, a análise de Platão e Fiorin (1995) não apenas descreve a estrutura da fábula,

mas também enfatiza sua importância duradoura na literatura e na educação. Ao personificar

os seres humanos através de animais e objetos, a fábula oferece uma maneira única e eficaz de

refletir sobre as próprias vidas e escolhas, tornando-a um gênero indispensável na formação

moral e intelectual. Sobre a sua estrutura, pode-se destacar, ainda, a sua pequena extensão, o

jogo alegórico e a moral. Cada uma dessas características merece um destaque.
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2.3.1  Narrativas  curtas                                             

Um aspecto notável desse gênero é sua pequena extensão, visto que raramente há uma

fábula um pouco mais longa. Apesar de curtas, as narrativas são completas, com estrutura

convencional direta e objetiva, com grande capacidade de condensar conteúdo narrativo. 

Esse traço, no entanto, não constitui um engessamento para tal gênero, pois há fábulas

um pouco mais extensas, principalmente quando redigidas em forma de versos, que exigem

um esforço dos fabulistas para narrar a história e cuidar da lírica, como fazem La Fontaine

(2005), Chagall (2004) e Krylov (2012),  um francês e um russo, respectivamente. A curta

extensão está relacionada à objetividade do texto alegórico. Em rápida análise dos livros de

fábulas, pode-se notar que Esopo (1994, p. 76) foi o mais econômico dos fabulistas clássicos,

como se pode verificar, na fábula “O Galo e a Joia”, cujo poder de síntese é exemplar:

                                                   O GALO E A JOIA

Um galo jovem e enérgico ciscava a poeira do chão quando encontrou uma joia.
Convencido de que tinha achado uma coisa preciosa, mas sem saber direito o que
fazer daquilo, o galo ficou com ar importante e disse à joia:
– Olhe, sei que você é uma coisa muito fina. Só que não é do meu gosto. Para falar
a verdade, eu preferia de longe um grão de deliciosa cevada.
            Moral: Às vezes o que é precioso para um, não tem valor para outro.

Apesar de bastante enxuta (e outras mais  ainda), pode-se perceber facilmente que a

pequena extensão não compromete a profundidade da reflexão proposta pela fábula: o valor

das coisas é o mesmo para todas as pessoas? A joia só é uma joia porque alguém lhe atribuiu

esse valor, todavia, como um seixo de beira de rio, a joia é mais um elemento na natureza.

Sobre essa relação de valor das coisas, a cultura popular, em suas formas e fórmulas verbais,

traz outras expressões, tais como “Dar pérolas aos porcos”.

2.3.2 Personagens alegóricos

As fábulas são de natureza alegórica,  esse é um recurso textual muito utilizado na

linguagem para ilustrar situações, acontecimentos e comportamentos narrados nesse gênero.

No E-dicionário de Termos Literários, coordenado por Carlos Ceia (2005), há uma profunda

relação entre os termos fábula e alegoria, que, de origem grega, significa “dizer o outro”, ou

ainda: “dizer alguma coisa diferente do sentido literal”;  tal  termo, substituiu,  ao tempo de



26

Plutarco (C. 46- 120 d.C.), um termo mais antigo:  hypónoia, que quer dizer “significação

oculta”. A alegoria, portanto, é o uso de um artifício narrativo que oculta um sentido direto,

constituindo uma história ou uma situação que joga com sentidos duplos e figurados, como

a parábola e a fábula.

Um bom exemplo de como funciona a  relação entre  fábula  e alegoria  é  um texto

bastante  conhecido:  “A  raposa  e  as  uvas”,  de  Esopo  (1994,  p.  68).  Nesse  texto,  um

personagem matreiro e faminto depara-se com um parreiral, e por mais que ele se esforce, não

consegue alcançar as desejadas uvas. Aborrecida, mas “sem dar o braço a torcer”, mas sim

para diminuir o impacto do insucesso, a raposa desdenha das frutas:

                                           A RAPOSA E AS UVAS

Morta de fome, uma raposa foi até um vinhedo sabendo que a ia encontrar muita
uva. A safra havia sido excelente. Ao ver a parreira carregada de cachos enormes,
a raposa lambeu os beiços. Só que sua alegria durou pouco: por mais que tentasse,
não  conseguia  alcançar  as  uvas.  Por  fim,  cansada  de  tantos  esforços  inúteis,
resolveu ir embora, dizendo:
- Por mim, quem quiser essas uvas pode levar. Estão verdes, estão azedas, não me
servem. Se alguém me desse essas uvas, eu mesma não as comeria.
                    Moral: Desprezar o que não se consegue conquistar é fácil.

Mais uma vez, a fábula demonstra grande harmonia com um ditado popular: “Quem

desdenha quer comprar”.  Dentre possibilidades de leitura,  a alegoria da fábula ilustra uma

situação comum: pessoas que não têm meios para alcançar algo que deseja, ou não conseguem

conquistá-lo, menosprezam esse objeto de desejo em seu  discurso, mas, no íntimo de seu

coração, continuam desejando aquilo e, se ainda a pudessem tê-lo, teriam-no.

Van Gennep (apud Cascudo, 1984, p. 89-90) entende que a fábula é “uma história com

caracteres  animais  dotados  de  qualidades  humanas”.  O processo  de  personificação  não  é

aleatório:  os animais trazem representações que colocam a natureza humana sob alegorias

apoiadas nas similaridades: a raposa, como personificação da esperteza maliciosa; o jabuti,

como representação da astúcia que vence força e a velocidade; o corvo, como representação

da  vaidade;  o  macaco,  como  representação  da  agilidade  e  da  astúcia;  a  formiga  como

representação da pessoa que trabalha; a cigarra como representação da pessoa que não se

previne; o leão e a onça que representam a força; o mosquito que representa a fraqueza que

supera, por seus próprios meios, a força do outro. Essas e outras representações ocorrem a

partir  da  personificação  da  variada  natureza  humana.                                  

Contudo, os personagens alegóricos são de extrema importância para dar vida à moral
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da história. Eles transformam ideias complexas em algo simples e cativante, tornando mais

fácil para o leitor compreender a mensagem. Cada um carrega traços humanos, tais como a

esperteza, a astúcia, a coragem e, por isso, é tão fácil se identificar com eles. Essas figuras

ajudam a consolidar os ensinamentos da fábula e a provocar reflexões sobre nossas próprias

atitudes. Por isso, os personagens alegóricos são o coração das fábulas. São eles que fazem

dessas histórias uma maneira tão poderosa e envolvente de transmitir valores e lições.

2.4 Moral das fábulas: as lições precisam ser incluídas

As  lições  trazidas  pelas  fábulas  tratam  das  relações  sociais,  pois  elas  referem  a

situações que se repetem e ações que podem acontecer  com qualquer pessoa,  de distintas

gerações. Mesmo partindo de alegorias com animais, elas falam de um mundo muito humano.

Assim, a alegoria é facilmente percebida, até mesmo por uma criança, pois sabe que

aqueles animais representam pessoas. Uma fábula atravessa gerações porque é dinâmica e

busca responder questionamentos humanos, que são sempre atuais. Ora! Quantas situações

parecidas com a da raposa não se passa diariamente? Tanto na busca de algo inalcançável, em

que ela pode desistir, ou criar mecanismos de alcançar. Quantas situações se vive em que há a

luta  por  algo que se julga difícil,  mas,  que,  quando alcançado,  percebe-se que não era o

esperado? 

Nesse universo o inimaginável  é  real,  e  sendo os personagens animais,  cabem em

qualquer roupagem, uma vez que sua descrição se preocupa com os sentimentos e valores,

podendo esses ser inerentes a qualquer pessoa. Nascendo da narrativa popular, a fábula se

transforma à  medida  que  é  narrada  na  escrita,  tecendo  novos  elementos  e  características

próprias, de acordo com o escritor, como lembra Dezotti (2003).

No  decorrer  desta  pesquisa,  outras  fontes  foram acrescentadas  ao  conjunto  de

referências,  entre elas,  consultas a estudos de teses,  a dissertações,  a artigos científicos e a

obras já publicadas. Neste sentido, pode-se afirmar que o referencial aqui apresentado não

esgota as possíveis análises e estudos desse tema, ao contrário, está aberto a novas indicações

de textos e leituras que agreguem consistência às pesquisas desse gênero.

2.4.1 Uma fábula africana

Nas últimas décadas, respondendo a um movimento que reivindica a valorização das

culturas africanas que se amalgamaram a outras culturas no Brasil, surgiu um forte interesse
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pela literatura oral africana. Emílio Bovini (2016) observa que a tradição oral ainda constitui

um forte fundamento nas culturas da África Subsaariana, no qual as narrativas exercem uma

força de coesão social: “A palavra é força, ela tem valor de ato e engaja o grupo”.

No entanto,  o mundo cultural que separa o Brasil de países de África é bem distinto.

Mineke  Shipper  (2006) lembra  que  a defesa  desse  material  é  tão  presente  que  alguns

pesquisadores recusam o termo “literatura oral”: “Pesquisadores africanos, como Pius Zirimu,

da Uganda, introduziram o conceito de oratura em oposição à literatura. O primeiro referir-

se-ia então a ‘textos orais’; e o último, a ‘escritos’” (Shipper, 2006, p. 12, grifos do autor). Ao

contrário,  no Brasil,  em 1952,  Câmara  Cascudo não hesita  em intitular  sua pesquisa  das

tradições orais de Literatura oral no Brasil.

Assim como aconteceu no Brasil,  também na África,  a literatura oral,  aos poucos,

encontrou  a  expressão  escrita  em  livros  dirigidos  ao  público  infantil,  principalmente.

Também,  escritores  brasileiros  publicaram livros  com narrativas  oriundas  da  África,  com

crescente interesse do público. Muitos livros reúnem fábulas, contos, lendas, mitos, causos,

cantigas e outras manifestações oriundas da literatura oral africana. Esse material que, durante

muito tempo foi ofuscado, atrai  um público cada vez mais interessado em conhecer mais

sobre as tradições africanas.

As fábulas africanas trazem animais conhecidos no Brasil, como macacos e jabutis,

mas,  já  outros,  são  referências  específicas  dos  biomas  africanos  como  crocodilos,

hipopótamos, elefantes, girafas. Uma fábula conhecida na África Subsaariana é intitulada “O

Macaco e o Crocodilo”, de Mhera, encontrado no Brasil no livro  Fábulas do Mundo Todo

(2004, p. 35-36):

                                       O MACACO E O CROCODILO

O macaco vivia numa mangueira perto da margem de um rio. Certo dia, um
crocodilo se aproximou.
– Hummm, o crocodilo pensou.  Estou com vontade de comer coração de
macaco no jantar. Então, ele disse para o macaco:
– Desça da árvore para brincar comigo.
– Eu não posso brincar com estranhos – respondeu o macaco.
– Mas eu quero lhe mostrar uma mangueira do outro lado do rio,  que dá
mangas muito melhores do que a sua árvore.
– É mesmo! - exclamou o macaco. Mas eu não sei nadar.
– Não tem problema – sorriu o crocodilo. Pule nas minhas costas que eu o
ajudo a atravessar o rio.
O macaco pulou nas costas do crocodilo. Logo estavam no meio do rio.
De repente, o crocodilo começou a mergulhar, com o macaco ainda em suas
costas.
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– Socorro! Pare! Estou me afogando! – gritou o macaco.
– Segure-se! - o crocodilo sorriu. Eu vou afoga-lo, pois quero comer coração
de macaco no jantar, e você foi burro o suficiente para confiar em mim.
– Ah! - lamentou-se o macaco. Eu gostaria que tivesse me contado a verdade.
Aí eu teria trazido meu coração comigo.
–  Quer  dizer  que  você  deixou  seu  coração  na  mangueira?  –  perguntou,
descrente, o crocodilo.
– Mas é claro! – respondeu o macaco. Nesta selva perigosa os macacos não
correm por aí com seus corações. Nós deixamos em casa. Mas vou lhe dizer o
que podemos fazer. Você me leva para a mangueira com frutas maduras, dou
outro lado do rio, e depois podemos voltar para pegar meu coração.
–  Nada  disso!  –  desdenhou  o  crocodilo.  Vamos  voltar  e  pegá-lo  agora
mesmo! Segure-se aí!
– Tudo bem! – concordou o macaco.
Então o crocodilo deu meia volta e rumou para a mangueira do macaco.
Assim que eles chegaram à margem, o macaco subiu na árvore e jogou uma
manga na cabeça do crocodilo.
– Meu coração está aqui em cima, crocodilo estúpido! – disse ele. Se quiser
comê-lo, vai ter de subir aqui e pegar!

A fábula “O Macaco e o Crocodilo” pretende,  através do seu enredo, ensinar algo

muito comum nas histórias populares: que a esperteza pode ser mais poderosa do que a força.

Aqui, não é o maior ou o mais forte que vence, mas sim aquele que sabe pensar rápido e agir

com inteligência diante do perigo. Nota-se que, desde o começo, o crocodilo não esconde sua

intenção traiçoeira. Ele quer devorar o macaco e, para isso, inventa uma história convincente

sobre uma árvore cheia de mangas deliciosas do outro lado do rio. O macaco, desconfiado no

início,  acaba  cedendo  à  tentação.  Esse  detalhe  é  interessante  porque  mostra  um

comportamento muito humano: mesmo quando sentimos que algo pode dar errado, muitas

vezes escolhemos acreditar na promessa de algo melhor.

A virada da história acontece no momento em que o macaco percebe que caiu em uma

armadilha. Mas, em vez de entrar em pânico, ele usa a criatividade para sair da situação. A

desculpa que ele inventa – de que deixou o coração na árvore – pode parecer absurda, mas

funciona porque o crocodilo, apesar de forte, não é muito esperto. O que era uma armadilha

para o macaco acaba se tornando um golpe contra o próprio crocodilo, e a força bruta se vê

derrotada pela inteligência.

Além  de  ensinar  sobre  esperteza  e  prudência,  essa  fábula  também  fala  sobre  a

importância  de  pensar  criticamente  e  não  confiar  cegamente.  O  personagem macaco,  ao

contrário do jabuti, no enredo da narrativa, não se atenta aos sinais do perigo logo no começo

e acaba se colocando em risco, mas ele não se entrega ao erro, encontra uma solução usando
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sua astúcia. Isso mostra que, mesmo quando se comete falhas, ainda existe a possibilidade de

encontrar soluções quando se mantêm a calma e usa a inteligência.

Essa história promove a reflexão sobre valores presentes nas culturas que a transmitem

de geração em geração. Em muitas tradições, o macaco representa a capacidade de se adaptar

e  encontrar  caminhos  inesperados  para  sobreviver.  Que  diante  de  desafios  e  ameaças,  a

melhor resposta nem sempre é a força ou o confronto direto, mas sim a sagacidade e a rapidez

de  pensamento.                                            

Por  fim,  essa  narrativa  tem  como  pretexto  moral  deixar  um aprendizado  valioso:

confiar sem questionar pode ser perigoso, e nem sempre o mais forte vence. Muitas vezes, o

verdadeiro poder está na capacidade de observar, refletir e tomar decisões inteligentes. Afinal,

como o personagem macaco mostra no decorrer da narrativa, quando se usa a cabeça,  até

mesmo um predador perigoso pode ser enganado.

Fábulas como essa, mostram o quanto os povos africanos estão conectados à natureza

e como aprendem com ela ao longo das gerações. Ao trazerem animais tão característicos do

continente, essas histórias não são apenas sobre certo e errado, ou sobre como sobreviver, mas

também sobre a relação profunda entre as pessoas e o mundo ao seu redor. Por fim, elas

lembram que a sabedoria pode estar na própria terra, nos rios, nos animais e em tudo o que

cerca os indivíduos

2.4.2 Fábulas indígenas brasileiras

Em específico, na obra Literatura Oral no Brasil (2012), o escritor Luís da Câmara

Cascudo evidencia como os povos originários influenciaram no repertório narrativo brasileiro.

Passadas  de  geração  em geração  pela  oralidade,  essas  narrativas  são  muito  mais  do  que

simples contos ou, neste caso, fábulas, pois são elas uma maneira eficaz de transmitir valores,

de mostrar como esses povos entendem o mundo ao seu redor. Através de narrativas, Cascudo

(2012)  mostra  como  essas  histórias,  repletas  de  elementos  da  natureza  e  animais  com

características humanas, ajudam a explicar fenômenos, ensinar lições e preservar a identidade

cultural dos povos originários.

Muitas dessas histórias indígenas funcionam de maneira semelhante às fábulas que se

conhece, pois carregam ensinamentos e reflexões sobre a vida. No entanto, diferem-se por

estarem profundamente ligadas à relação desses povos com a natureza e ao seu modo de ver a

existência. O escritor ressalta que, ao longo do tempo, essas narrativas foram absorvidas pelo
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imaginário popular brasileiro e,  embora misturando-se a influências  africanas e europeias,

sempre mantendo sua essência e sua importância como parte do nosso patrimônio cultural.

As fábulas oriundas dos povos originários trazem animais bem conhecidos da fauna

brasileira, tais como macacos, onças, jabutis, gatos, pássaros diversos etc. Já no que se refere

à relevância da Literatura Indígena, Nerynei Bellini e Flávia Nisco (2018, p. 206) destacam

que:

A Literatura Indígena tem como uma de suas características nos transportar
ao  mundo  dos  sonhos  vivenciados  pela  natureza  física  e  humana  e,  ao
mesmo tempo, nos convidar à reflexão acerca desse mundo. [...] O respeito
pela natureza, pelo idoso, a presença do mítico, da ancestralidade são temas
constantes  na  literatura  indígena  e  seguramente  oferecem  ao  leitor
ferramentas que o levam a refletir sobre a pluralidade cultural, a combater o
distanciamento em relação ao outro e pré-julgamentos que criam modelos
estereotipados e equivocados em uma sociedade.

A fábula abaixo destaca dois animais bastante populares nas fábulas: um jabuti, que

apesar de mais lento e terrestre, é sempre esperto e astuto, e o macaco, que é ágil, esperto,

muitas vezes se sai bem, outras vezes não. Como exemplo, segue a fábula “O Jabuti e a Onça”

(Teixeira, 1962, p. 49):

                                             O JABUTI E A ONÇA

Um dia uma onça caiu de cima de um pau e a onça foi obrigada ficar de cama
durante alguns dias. Como todos os bichos tinham medo da onça, ninguém ia
visitar a onça e a onça começou até a passar fome.
Uma tarde o jabuti passou por perto da janela da onça e a onça pediu ao
jabuti que avisasse a todos os animais que a onça estava à morte e que queria
ver todos os animais antes de morrer, e despedir-se dos animais.
O jabuti foi avisar todos os animais. Pouco a pouco, todos os animais vieram
visitar a onça. Cada um que chegava perto da onça e perguntava se a onça
estava melhor, ela dizia que sim e… comia o visitante! Assim a onça fez
durante vários dias, matando a fome e até engordando.
Um dia o jabuti, que não era nada bobo, foi ver a onça. Antes de entrar na
casa da onça, porém, o jabuti observou bem as condições de entrada e saída,
descobrindo que só havia rastros de entrada de bicho e nenhuma de saída. O
jabuti tratou logo de fugir dali e não quis saber de visitar onça nenhuma.

A fábula  acima  “O Jabuti  e  a  Onça”,  narrada  por  Teixeira  (1962,  p.  49),  há uma

história simples, embora repleta de ensinamentos sobre prudência, esperteza e sobrevivência.

Assim  como  inúmeras  narrativas  da  tradição  oral  dos  povos  indígenas,  essa  narrativa
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proporciona ao leitor a possibilidade de refletir sobre o mundo através da relação entre os

animais, que aqui representam características humanas bem marcantes.

A personagem onça, que se mostra um animal imponente e temido,  vê-se debilitada

depois de uma queda. Sozinha e faminta, percebe que nenhum outro animal se aproxima, já

que todos sentem medo dela. Para resolver essa problemática, ela utiliza de um truque de

enganá-los: fingindo estar morrendo, ela pede ao Jabuti que espalhe a notícia, dizendo que seu

anseio é se despedir dos amigos. Sua artimanha funciona e, aos poucos, os animais começam

a visitar a Onça — mas, ao contrário do que imaginavam, em vez de encontrá-la em um leito

de morte, esses animais encontram a própria morte, já que são devorados pela onça, servindo

de alimento para a predadora. A lição moral que esta fábula carrega tem tudo a ver com a

realidade dos povos indígenas que, ao longo dos séculos, enfrentaram grandes desafios. Isso

apoia-se no fato de que, com a chegada dos colonizadores, que foram os invasores das terras

dos povos originários, as lutas pela terra se perpetuam, no entanto, a sobrevivência desse povo

nunca dependeu somente da imposição da força, mas sim da sabedoria e da capacidade de se

adaptar às adversidades.

Há, nesse contexto, a metáfora de que o personagem Jabuti, na fábula, é uma alusão do

que os povos indígenas fazem há gerações: observam, olham ao redor,  aprendem com os

sinais e não confiam cegamente em promessas, pois elas podem ser armadilhas. Dessa forma,

assim como a personagem da Onça enganava os animais e depois os devorava,  os povos

originários já foram ludibriados várias vezes por falsas promessas de proteção. Ademais, a

esperteza do Jabuti ensina que, muitas vezes, a melhor defesa não é o confronto direto, mas

sim a inteligência de evitar o perigo antes que ele aconteça.

Além disso, essa fábula mostra uma forma diferente de entender as relações de poder.

No mundo ocidental,  muitas histórias  versam  sobre vencer o inimigo, derrotá-lo de forma

grandiosa. Já nessa narrativa indígena, o Jabuti não precisa destruir a Onça para sair vitorioso.

Ele,  simplesmente,  entende  a  situação  e  escolhe  não  cair  na  armadilha.  Isso  ensina  algo

valioso: a verdadeira força não está em dominar o outro, mas em saber quando agir e quando

recuar.

Em  uma  moral  mais  aprofundada,  a  narrativa  “O  Jabuti  e  a  Onça”  fala  sobre

resistência.  Os  povos  indígenas,  assim  como  o  Jabuti,  seguem  (re)existindo,  apesar  das

dificuldades,  usando o conhecimento,  a sabedoria e a conexão com a natureza como suas

maiores armas. Dessa forma, o enredo pode convidar o leitor a refletir sobre o mundo ao seu

redor, das várias culturas, dos perigos disfarçados e sobre como se pode aprender com aqueles

que, há séculos, sabem ler os sinais da terra e da vida. É uma fábula que, transcendendo o
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imaginário infantil, é mais do que uma lição para crianças, pois traz em si uma mensagem

poderosa, também, para o público adulto.

2.5 Moral: as fábulas continuam ensinando

Como gênero ligado à literatura oral, da esfera da cultura popular, é impossível datar

um tempo de origem das fábulas. Todavia, é possível afirmar que as fábulas são milenares,

pois elas surgiram como uma forma de ilustrar situações da vida cotidiana, com lições sobre

comportamento social. A persistência das fábulas, bem como de outros gêneros da literatura

oral, está relacionada a seus temas, e tratam de situações que se repetem, conforme explicam

Souza, Lima e Silva (2022, p. 166-167):

Os gêneros populares surgiram das camadas mais profundas das tradições
orais,  constituídos  de  experiências  revividas  por  pessoas  e  comunidades.
Esse  repertório,  nutrido  pela  repetição  dos  eventos  notórios  do  convívio
social, refere-se a situações reincidentes, que ocorrem independentemente de
classe social, religião, gênero, idade: dilemas, relações de antagonismo e de
afinidades, associações de pessoas em busca de uma solução para um mal
comum,  rupturas,  reinícios,  temores,  urgências,  festas,  trabalho,  paixões,
vicissitudes e outros são temas da tradição oral e da literatura universal, mas,
principalmente,  são  temas  do  cotidiano,  que,  afinal,  inspiram  essas
narrativas.

A  dinâmica  social,  ininterrupta,  segue  enfrentando  seus  dias,  lidando  com  os

acontecimentos que, parecendo novos, mas muitos são repetições de eventos que acontecem

com recorrência. Em um mundo em que os desafios sociais se repetem sob novas formas, as

fábulas permanecem como narrativas atemporais, com seus ensinamentos que convidam aos

que as ouvem à reflexão sobre valores morais. 

Essas  narrativas,  muitas  vezes  protagonizadas  por  animais  personificados,

transcendem culturas  e  épocas,  oferecendo  lições  que  continuam relevantes  na  sociedade

contemporânea. As fábulas instigam seus ouvintes e leitores a questionarem comportamentos

e a considerarem as consequências de  suas ações. Assim, mesmo diante das transformações

sociais  e  culturais,  as  fábulas  mantêm seu  papel  fundamental  na  formação  de  indivíduos

conscientes e na promoção de uma convivência mais harmoniosa.
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3 AS FÁBULAS E SEUS FABULISTAS: TRADIÇÕES E RENOVAÇÕES

As fábulas são narrativas universais, presente em várias culturas e tradições literárias

ao  longo  da  história.  Estruturalmente,  elas  são  caracterizadas  por  apresentarem  histórias

curtas,  geralmente  com  animais  (ou  plantas  e  objetos)  antropomorfizados,  e  por  serem

finalizadas com uma máxima: a moral. Todavia, as fábulas transcendem barreiras culturais e

temporais,  visto que servem como veículos de ensino moral, reflexão social, e preservação

cultural.

A  origem  das  fábulas  está  profundamente  enraizada  na  tradição  oral  de  diversas

culturas. Como um dos gêneros literários mais antigos e difundidos globalmente, as fábulas

desempenham um papel  crucial  na  literatura  brasileira,  tanto  na  formação  do  imaginário

coletivo  quanto  na  educação  moral  e  ética.  No  Brasil,  inicialmente  influenciadas  pelas

tradições  europeias,  especialmente pelas fábulas de Esopo e La Fontaine,  essas narrativas

foram  adaptadas  ao  contexto  plural,  refletindo  as  particularidades  culturais,  sociais  e

históricas do país.

Apesar  de  terem  surgido  em tempos  distantes,  muito  antes  da  escrita,  as  fábulas

conquistaram  um  espaço  literário  desde  que  escritores  deram  início  ao  registro  dessas

narrativas, cada um com seu estilo. Destacam-se, entre os grandes fabulistas, o grego Esopo, o

romano Fedro, o francês Jean de La Fontaine, o russo Krylov, entre outros. Todavia, inúmeras

fábulas de origem indígena e africana continuam surgindo como novidade literária, mas com

longa tradição entre seus povos. Não importa a origem, as fábulas continuam sua trajetória

social, denunciando, aconselhando, advertindo; as fábulas falam da vida social e a vida social

é atravessada por conflitos e problemas.

Outrossim, esta pesquisa destaca alguns fabulistas consagrados na literatura: dois da

Antiguidade, o grego Esopo (? – 564 a.C.), o romano Fedro (Século I d. C.); e dois modernos,

o  francês  La  Fontaine  (1621-1695)  e  Krylov  (1769-1844),  o  fabulista  russo. Entre  os

brasileiros, este estudo aponta Monteiro Lobato (1882-1948) e Millôr Fernandes (1923-2012).

O primeiro escreveu fábulas para o público formado por crianças, dentro da esfera das vinte e

três obras que compõem O Sítio do Pica-Pau Amarelo; e o segundo, reinventou a linguagem

das fábulas em contexto de forte crítica social, em um Brasil sob domínio de uma Ditadura

Militar.

Cada fabulista tem sua peculiaridade de estilo, para além disso, eles trazem para suas

fábulas traços de seu tempo e de sua sociedade. Esopo é mais normativo e conciso; Fedro é
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mais satírico; La Fontaine é refinado em seus versos, enquanto Krylov inscreve ocorrências

históricas em fábulas bem-humoradas.

3.1 Fabulistas: do passado ao presente

Ainda que esta pesquisa tenha recortado alguns fabulistas, muitos outros ficaram de

fora da investigação. A escolha de Esopo, Fedro, Jean de La Fontaine e Ivan Krylov se deu

com  base  em  referências  constantes  nos  estudos  sobre  fábulas,  destes,  Esopo  é  o  mais

referido.  Monteiro  Lobato  e  Millôr  Fernandes  foram selecionados por motivos  diferentes:

Lobato por ser uma referência na Literatura Infantil, e Fernandes por ser uma referência entre

adultos e pelo uso da fábula como recurso alegórico para tecer críticas ao regime militar.  A

escolha desses fabulistas reflete algumas realidades e traz alguns problemas.

Dentre as realidades, pode-se destacar a lamentável ausência de referências femininas,

bem como a ausência de escritores não ocidentais. Tais ausências, de forma breve, só podem

ser explicadas pelo contexto cultural de que as mulheres, as quais sempre contaram histórias,

foram silenciadas  pela  estrutura  patriarcal  das  sociedades.  Por  outro  lado,  a  ausência  de

escritores  não-ocidentais  revela  a  bipolaridade  cultural  que  afasta  culturas  e  saberes

ancestrais, com isso, perdendo os dois lados devido a essa separação.

Dentre as principais problemáticas, o destaque é a presença de Monteiro Lobato, cuja

referência tem dividido opiniões, desde que veio à tona suas tendências políticas extremistas,

de cunho racista, no entanto, optou-se por mantê-lo na pesquisa, sem ocultar os traços que

colocaram  sua  obra  sob  suspeição  acadêmica. Ele  representa  uma  contradição,  pois  foi

adotado  no  meio  educacional,  mas  seu  trato  racista  com  algumas  personagens  levanta

discussões sobre seu trabalho como um todo.

Outro  problema  é  a  surpreendente  atualização  das  fábulas  fabulosas  de  Millôr

Fernandes, visto que quando se pensava que o Brasil havia superado seu impulso ditatorial,

eis que movimentos político-sociais recentes indicam que o germe do autoritarismo não foi

vencido, ao contrário, continua ativo e perturbador.

De  maneira  geral,  as  escolhas  foram  orientadas  com  base,  principalmente,  nas

referências de Maria Celeste Consolin Dezotti que, no livro A tradição da fábula: de Esopo a

La Fontaine (2003), apresenta esse gênero e menciona vários fabulistas, além de seu recorte

explícito,  de Esopo a  La  Fontaine.  Esopo e Fedro representam as  raízes  clássicas  greco-

romanas da fábula, período em que foram introduzidas na escrita, onde se fortaleceram. La

Fontaine,  no contexto  francês  do século  XVII,  reelabora  essas  tradições  com sofisticação
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estilística  e  crítica  social.  Krylov,  o fabulista  mais  oriental  da lista,  oferece a perspectiva

russa, adaptando o gênero às questões sociopolíticas de seu tempo.

A inclusão das fábulas africanas e indígenas brasileiras amplia o escopo da análise

para além da tradição ocidental, valorizando manifestações orais e coletivas que expressam

outras cosmovisões e modos de organização narrativa e ética. Assim, esta dissertação permite

investigar a permanência,  a diversidade e a adaptabilidade do gênero fábula em diferentes

tempos, espaços e culturas, destacando sua relevância contínua na literatura e na formação de

valores sociais.

Esopo, por exemplo, construiu narrativas que se tornaram atemporais, utilizando-se de

situações  do  cotidiano  para  criticar  comportamentos  humanos.  La  Fontaine,  por  sua  vez,

sofisticou o gênero, trazendo ironia e reflexões mais complexas sobre a sociedade francesa de

sua época. Os brasileiros Monteiro Lobato e Millôr Fernandes continuaram essa tradição ao

traduzirem o formato da fábula para a realidade brasileira, mantendo o diálogo com o público

popular, mas também utilizando o humor e a crítica social.

3.1.1 Esopo (? – 564 a.C.)

A popularidade de Esopo, entre os gregos, é inegável, mas não apenas entre os gregos

e, também, não apenas em seu tempo, pois sua popularidade se estende para além de seu povo

e de sua língua, atravessando gerações em diferentes culturas e em diferentes línguas. Ainda

ao seu tempo, no século IV a. C., ele foi homenageado com uma estátua representando-o à

frente do cortejo dos Sete Sábios, esculpida por Lisipo e assentada na ágora de Atenas. 

[…] escravo, oriundo da Frígia, que viveu no século VI a. C., por volta de
550 a.C., que se utilizou da fábula de maneira satirizada, inteligente e bem-
humorada,  fazendo com que sua aparência  semelhante  a um anão,  e  sua
condição social inferior fossem superadas pela sua sagacidade e sabedoria.
Para tanto, adaptava as histórias de modo que todos pudessem entender o
que estava acontecendo naquela sociedade em termos sociopolíticos, dando
virtudes e defeitos humanos a animais, fazendo a fusão homens e animais
(Rodrigues; Martins; Lima, 2016, p. 40).

As fábulas de Esopo são constantemente associadas ao caráter moral de suas lições,

com muitas variações em seus ensinamentos, tais como conselhos, advertências e censuras.

Seus textos são elaborados para expor situações que se repetem cotidianamente: espertezas,

lições para uma vida. Uma famosa fábula, “O Leão e o Ratinho” (Esopo, 1994, p. 38), ensina

a não desdenhar dos mais fracos ou desprezá-los:
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                                          O LEÃO E O RATINHO

Um leão, cansado de tanto caçar, dormia espichado debaixo da sombra boa de uma
árvore.  Vieram  uns  ratinhos  passear  em  cima dele  e  ele  acordou.  Todos
conseguiram fugir, menos um, que o leão prendeu debaixo de sua pata. Tanto o
ratinho pediu e  implorou que o leão desistiu  de esmagá-lo e deixou que fosse
embora. Algum tempo depois, o leão ficou preso na rede de uns caçadores. Não
conseguindo se  soltar,  fazia  a  floresta  inteira  tremer  com seus  urros  de  raiva.
Nisso, apareceu o ratinho, e com seus dentes afiados roeu as cordas e soltou o leão.
                                    Moral: Uma boa ação ganha outra.

“O Leão e o Ratinho” (Esopo, 1994, p. 38) é uma narrativa rica de reflexões, com

aspectos  que podem ser  ressaltados,  a  começar  pelo  fato  de  haver  na vida  uma série  de

acontecimentos inesperados, os quais colocavam o indivíduo ora dominante, ora dominado,

como o caso do Leão, que começa como um caçador implacável, e duas ou três linhas depois

cai na armadilha de caçadores. 

No início da narrativa, no trecho: “Já estava para devorá-lo quando o rato lhe pediu

para  ir  embora”.  Existe  uma introdução que  insere  o  leitor  no  contexto  do encontro  dos

personagens  em que,  inicialmente, remete-se ao poder do Leão e à fragilidade do Rato. No

decorrer na fábula, no trecho “O Leão foi salvo pelo rato agradecido” existe uma inversão

entre  as partes,  visto  que o mais  fraco e vulnerável,  o  Rato,  é  quem consegue superar  o

obstáculo e libertar o mais forte, o Leão. 

Na fábula, a moral que se ressalta é que as habilidades pessoais de cada um ajudam a

manter o equilíbrio social, afinal, se o mundo fosse organizado apenas pela força, seria brutal.

Mas  outras  capacidades  ajudam  a  manter  a  ordem,  tais  como  capacidades  discursivas,

inteligência, além de outras capacidades físicas, sem ser a força. É assim que, na fábula, um

Ratinho foi capaz de salvar um Leão. Assim, o favor foi retribuído para o bem de todos.

A fábula traz uma lição importante: o bem é retribuído, ou seja, o bem que alguém faz

será retornado na forma de bem. Esse é um dos ensinamentos dessa fábula, que ainda destaca

que todos os talentos são importantes e necessários: o mais forte ajuda o mais fraco de uma

forma, o fraco ajuda o mais forte de outra forma. Independentemente do tamanho e da força

de cada pessoa, todos têm algo para oferecer. Ainda, para compreender sobre a inversão dos

papéis tradicionais, é possível pensar o Rato desempenhando a função de herói/salvador.

Tanto o Leão quanto o Rato personificam situações muito humanas nos papéis sociais

cotidianos, muitas vezes o mais fraco socorre o mais forte e o mais poderoso, pois ninguém é

invulnerável.  Neste  sentido,  há  um valor  “didático”  nessa narrativa,  que  está  integrado  à

ilustração  do  pequeno  enredo,  o  qual  não  deixa  margem  para  abertura  de  outros  arcos
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narrativos:  a  história  finda-se  de  maneira  rápida,  objetiva  e  direta,  finalizada  com  uma

máxima moral.

Uma outra  fábula  famosa  é  narrada  por  Esopo,  ela  é tão  popular  que  conquistou

espaço para inspirar peças de teatro,  pequenos vídeos e canções: a fábula “A  Cigarra e a

Formiga”. O texto possui uma Cigarra e uma Formiga (ou “formigas”, conforme a versão ou

tradução) como personagens centrais, traz o tema do trabalho e da previdência para a reflexão,

trata-se  da  fábula  em  que  uma  cigarra,  após  ter  passado  o  verão  cantando

despreocupadamente, ao chegar o rigor do inverno, não tendo onde dormir, o que comer e

meios para se aquecer, pede ajuda às formigas, as quais trabalharam com afinco todo o verão

e estão com o celeiro aquecido e provido de alimentos.

São muitas versões para a fábula “A Cigarra e a Formiga” (assim como para todas as

outras),  mas  para  efeito  de  recorte  nesta  pesquisa,  interessa  notar  duas  versões:  uma  é

traduzida por Heloísa Jahn, em trabalho realizado para a Companhia das Letrinhas, publicado

pela primeira vez em 1994; a outra é traduzida por Maria Celeste C. Dezotti, responsável pela

tradução da editora Cosac & Naify, de 2003. 

A primeira versão, para a qual se chama a atenção, é uma tradução de Heloísa Jahn, da

edição publicada pela Companhia das Letrinhas:

                                       A CIGARRA E AS FORMIGAS

Num belo dia de inverno as formigas estavam tendo o maior trabalho para secar
suas  reservas  de  trigo.  Depois  de  uma  chuvarada,  os  grãos  tinham  ficado
completamente molhados. De repente, apareceu uma cigarra:
- Por favor,  formiguinhas, me deem um pouco de trigo! Estou com uma fome
danada, acho que vou morrer.
As  formigas  pararam de  trabalhar,  coisa  que  era  contra  os  princípios  delas,  e
perguntaram:
- Mas por quê? O que você fez durante o verão? Por acaso não se lembrou de
guardar comida para o inverno?
- Para falar a verdade, não tive tempo — respondeu a cigarra. — Passei o verão
cantando!
- Bom. Se você passou o verão cantando, que tal passar o inverno dançando? —
disseram as formigas, e voltaram para o trabalho dando risada.
                               Moral: Os preguiçosos colhem o que merecem.

A tradução de Heloísa Jahn possui uma estruturação mais complexa, com mais ênfase

no diálogo das personagens,  menos centrada  na “voz” do narrador.  Nesta  versão há uma

referência curiosa ao comportamento das formigas: “As formigas pararam de trabalhar, coisa

que era contra os princípios delas”. Como se trata de alegoria, e as alegorias buscam sempre
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uma aproximação com o comportamento humano, tal oração parece afirmar que as pessoas

comuns também não gostam de parar  de trabalhar,  ou que parar  de trabalhar  é contra  os

princípios  de  um  trabalhador  comum.  Não  parece  ser  uma  alegoria  exata,  pois  pessoas

comuns descansam e gostam de descansar.

A versão de Maria Celeste Consolin Dezotti (2003), apresenta outras particularidades:

o texto, ao contrário da versão de Heloísa Jahn, que valoriza a voz das personagens, enfatiza a

presença do narrador, o qual, objetivamente, assume a condução do texto, cedendo algumas

entradas para o diálogo entre a cigarra e as formigas.

                                          A CIGARRA E A FORMIGA

Era inverno e as formigas estavam secando o trigo encharcado, quando uma
cigarra faminta pôs-se a pedir-lhes alimento. As formigas lhe disseram: “Por
que, no verão, você também não recolheu alimento?” E ela: “Mas eu não
fiquei à toa! Ao contrário, eu cantava doces melodias!”. Elas tornaram a rir
Então elas lhe disseram, com um sorriso: “Mas se você flauteava no verão,
dance no inverno!”.

Independentemente  da  versão,  chama  a  atenção  o  fato  de  que  a  cigarra,  como

indivíduo, está sozinha frente a um coletivo julgador; e as formigas (no plural no corpo da

fábula das duas versões), ampliando a percepção de todos contra um, ou melhor, a força da

negação de um coletivo contra um indivíduo, a força da maioria (que pode ser opressiva e

injusta).

As obras de Esopo eram lidas na cidade de Atenas com o intuito educativo, por isso a

moral tão bem definida. Os personagens, no decorrer da narrativa curta e simples, revelam

representações  alegóricas,  podendo,  assim,  pensar  na  cigarra,  em  uma  relação  social  na

expressão artística, ou em outras possíveis interpretações como uma falta de responsabilidade

ao pensar no futuro.

A  formiga,  de  forma  oposta,  representa  o  trabalho  constante,  sem  pausas,  e  a

disciplina, valorizada no enredo da história como representação oposta da cigarra. A moral,

assim, se desenha: as pessoas não devem descuidar de seus afazeres, para não se afligirem

nem correrem riscos.

O rigor com que as formigas tratam a  Cigarra, condenando-a à morte,  despertou a

sensibilidade em relação ao destino da Cigarra, ao ponto de se criar finais com desfecho bem

diferente, em que a cigarra é acolhida festivamente no formigueiro. José Paulo Paes (1989, p.

20) também defende a cigarra:
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SEM BARRA

Enquanto a formiga
Carrega a comida
Para o formigueiro,
A cigarra canta,
Canta o dia inteiro.
A formiga é só trabalho.
A cigarra é só cantiga.
Mas sem a cantiga da cigarra
que distrai da fadiga,
seria uma barra
o trabalho da formiga.

A versão de Paes (1989) reage à indiferença das formas em relação ao sofrimento da

Cigarra e valoriza o canto e a alegria de sua música como alívio à fadiga e ao cansaço; esse

último movimento pode ser visto como uma valorização dos artistas, tão importantes para

uma sociedade. As fábulas apresentadas, “O Leão e o Rato” e “A Cigarra e a Formiga”, são

apenas  uma  mostra  simbólica  do  conjunto  de  fábulas  registradas  por  Esopo,  o  grande

fabulista, conhecido mundialmente, e que ainda hoje exerce influência em aspectos culturais e

políticos sobre a contemporaneidade.

3.1.2 Fedro (Século I d. C.)

Admirador  de  Esopo,  Fedro,  com base  nas  fábulas  dos  gregos,  imprimiu  um tom

satírico às narrativas, que deixaram a forma prosaica de Esopo e ganharam a forma de versos.

São escassas as informações sobre Fedro, sem precisão do ano de seu nascimento ou do ano

de sua morte, sabe-se apenas que foi um escravo alforriado que nasceu e viveu no calendário

cristão.  Fedro era grego, nascido na Macedônia,  sob o domínio do Império Romano. Seu

nome completo é Caio Júlio Fedro, foi um escravo de origem trácia, libertado pela família de

Augusto, ao chegar a Roma.

Fedro  escreveu  cinco  livros,  totalizando  aproximadamente  cem  composições  que

foram publicadas na era de Tibério e Calígula. É provável que ele tenha escrito ainda um

apêndice com trinta e duas fábulas. As suas composições constam fábulas propriamente ditas,

algumas pequenas histórias acerca de alguns personagens como Esopo e Sócrates e textos de

defesa  contra  difamadores.  As fábulas  de  Fedro  são  baseadas  nas  de  Esopo – conhecido

escritor de fábulas gregas que viveu em meados do século VI a.C.
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Inspirado em Esopo,  que escreveu suas fábulas  em prosa,  Fedro também escreveu

fábulas que corriam na oralidade, porém, imprimiu nelas um estilo notável,  optando pelos

versos. As fábulas escritas por Fedro são marcadas por um tom satírico, com o qual tecia

críticas contra os poderosos de seu tempo. Em geral, as fábulas de Fedro tratam das injustiças

e das mazelas da sociedade, revelando atitudes e comportamentos de pessoas que se sentem

oprimidas naquele contexto histórico político-social da era de Tibério e Calígula. Denunciava

as mazelas sociais por meio de textos breves e divertidos.

Conta-se que Fedro foi acusado por Sejano de fazer alusões maldosas, em seus textos,

a  pessoas  conhecidas  no  âmbito  político  no  tempo  de  Tibério,  acarretando  a  prisão  do

fabulista. Ele morreu durante o reinado de Cláudio, por volta de 44 d.C. O quadro que se

delineava em Roma, à época em que Fedro publicou suas fábulas, provavelmente, durante os

reinados de Tibério (14 – 37 d.C.) e Calígula (37 – 41 d.C.), era de crise e hostilidades. Isto

implicar afirmar que o contexto político em que Fedro produziu seus escritos não era propício

para manifestações artísticas com críticas mais severas e diretas da sociedade em questão. A

fábula “O Lobo e o Cordeiro” (Fedro, 1990, p. 28) é bastante representativa, pois narra infere

uma crítica social afiada na relação entre o Lobo e um Cordeiro, ou seja, entre um predador e

sua caça.

                                          O LOBO E O CORDEIRO

Um lobo e um cordeiro, impelidos pela sede, tinham vindo ao mesmo regato;
o lobo estava mais acima e o cordeiro muito mais abaixo. Então o ladrão,
incitado pela goela insaciável, alegou um pretexto para uma disputa. Disse:
“Porque turvaste a minha água, enquanto estou bebendo?”
O cordeiro, temeroso, respondeu: “Diga-me, por favor, como posso fazer isso
de que te queixas, ó lobo? A água corre de ti para os meus sorvos.”
Aquele, desconcertado pela força de verdade, disse: “Seis meses atrás me
caluniaste.”
O  cordeiro  respondeu:  “Na  verdade,  há  seis  meses  eu  ainda  não  tinha
nascido.”
“Por  Hércules,”  disse  o  Lobo  “Então  foi  o  teu  pai  quem  me  caluniou.”
E assim ele o dilacerou, matando o cordeiro injustamente.
Esta Fábula é aplicável a esses homens que, sob falsos pretextos, oprimem o
inocente.

Pensando  na  fábula,  em  seu  contexto  de  produção  durante  o  Império  Romano,

marcado por desigualdade social, hierarquia e autoritarismo, pode-se refletir acerca de uma

das interpretações cabíveis no texto, diante da forma do escritor em se expressar por um tom

satírico sobre as injustiças sociais e a corrupção, através da narrativa. 
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A fábula sugere, nessa perspectiva, uma simbologia de opressor com o personagem

Lobo,  e  o  Cordeiro  como representação  dos  oprimidos.  No contexto  romano,  pode estar

associado  aos  governantes,  aos  patrões  que  abusavam  do  seu  “poder”,  em  oposição  ao

cordeiro que seria em uma representação da época, um cidadão comum ou os marginalizados

da sociedade romana.

A  fábula  de  Fedro  continua  se  atualizando  constantemente.  Nas  sociedades

contemporânea, estruturada em uma economia capitalista, os lobos são bem conhecidos, pois

detêm o poder dos principais eixos da vida social, presentes em todos os setores da vida, nos

grandes  e  pequenos  bancos,  nas  indústrias,  nos  canais  de  comunicação,  nas  empresas  de

telefonia, nas grandes montadoras, nas grandes construtoras. Os lobos têm olhar de águia, são

implacáveis e se não encontram forma de acusar um inocente, buscam motivos torpes para

fazê-lo sem culpa.

Sendo uma narrativa atemporal, a fábula “O Lobo e o Cordeiro”, que denunciava as

injustiças em Roma, atualmente é reescrita por outros autores e, ainda hoje, é lida e percebida

com extrema relevância para abordar temas sociais, como, por exemplo, o autoritarismo e a

manipulação de narrativas. Tal enredo reflete uma estrutura social perversa, em que mesmo os

argumentos mais justos e plausíveis  são inúteis,  pois os lobos não aceitam verdades,  eles

sempre estiveram no mundo da pós-verdade (o conceito pode ser contemporâneo, mas suas

práticas são tão antigas quanto a vida em sociedade), ou seja, sempre levaram em conta a

própria verdade.

Seguindo a linha da simbologia dos personagens das fábulas de Fedro com o contexto

de produção e a relevância na sociedade contemporânea,  outra fábula que nos faz refletir

acerca da sociedade da época e de temas atuais é a narrativa “A Raposa e o Bode” (Fedro,

1990):

              A RAPOSA E O BODE

O homem esperto, quando se vê em perigo,
procura encontrar saída na desgraça alheia.
Uma raposa tinha caído acidentalmente num poço
e ficou impossibilitada de sair devido à altura das margens;
chega, no mesmo lugar, um bode com sede.
Quando este perguntou se a água ali era boa
e abundante, aquela, maquinando uma tramoia, diz:
“Desce aqui, amigo; é tal a delícia desta água 
que minha vontade não consegue saciar-se.”
O barbudo atirou-se lá dentro. Então a raposinha, 



43

apoiando-se nos compridos chifres, evadiu-se 
e deixou o bode preso no fundo do poço.

A fábula acima pertence ao repertório de Esopo e foi recontada por fabulistas como La

Fontaine e Fedro, que fizeram seu registro em versos, ambos. O texto é sustentado por dois

personagens bastante  representativos,  que revelam a  natureza  das  pessoas:  a  Raposa,  que

representa pessoas astutas, ardilosas que não hesitam em sacrificar o outro – sua liberdade,

sua vida, sua família – para se salvar; elas não hesitam em deixar o outro em situação de

desamparo  para  saírem  ilesas.  Por  outro  lado,  o  Bode  (tão  popular  na  expressão  “bode

expiatório”, o que leva a culpa por todos) que representa pessoas ingênuas, que acreditam em

conversas absurdas e acabam se dando mal. Não se trata apenas de uma relação entre uma

pessoa esperta e uma pessoa crédula (que também quer ser esperta),  mas de uma relação

construída na astúcia do pensamento e da linguagem. 

Fedro utilizava suas narrativas para criticar as políticas e a hipocrisia dos poderosos de

sua época,  em um período marcado pela  desigualdade social  em Roma, em condições  de

exploração e opressão. Hoje,  pouca coisa mudou, pois as sociedades continuam violentas,

organizadas em uma hierarquia opressiva, sendo ambientes atuais para as fábulas de Fedro.

3.1.3 La Fontaine (1621-1695)

Em um salto temporal, surge o nome de um fabulista francês, Jean de La Fontaine.

Muita coisa aconteceu entre Fedro e La Fontaine,  com mais de um milênio entre os dois.

Entre  o mundo urbano e  social,  da  Antiguidade,  e  o  mundo isolado,  da Idade  Média,  as

fábulas se popularizavam na oralidade, em narrativas obscenas dos fabliaux ou satíricas, como

explica Bakhtin (1996), no livro A cultura popular na Idade Média e no Renascimento.

Redescobrindo o universo das fábulas, La Fontaine não apenas deu nova expressão às

fábulas tradicionais,  como busca inspiração em outras culturas. La Fontaine,  apontado por

alguns críticos  como o pai da fábula moderna,  fundamentou-se no acervo de Esopo, mas

escreveu em versos, como Fedro. De acordo com Dezotti (2003, p.129), Jean de La Fontaine

nasceu em 1621, em Château-Thierry, França, e lá passou grande parte de sua juventude. Aos

vinte anos, foi estudar em Paris, onde frequentou um círculo de jovens poetas. Ele era, ainda,

um desconhecido, um autor de poucos versos, porém, suas poesias se multiplicaram e ele

começou se a impor. Dez anos mais tarde, em 1668, lançou a primeira coletânea das Fábulas



44

(Fables choisies mises em vers), que teve  o sucesso extraordinário de seis edições em dois

anos. Das 124 fábulas que compõem tal  obra, uma centena segue a tradição de Esopo. O

segundo conjunto de Fábulas (1678-1679) difere-se sensivelmente do primeiro. O sucesso de

suas  fábulas  é  comprovado  pelas  inúmeras  edições,  esses  números  apontam para  125 no

século XVIII e 1. 200 no século XIX.

La Fontaine considerava  a  fábula comparável  a  uma pintura,  pela  qual  as pessoas

poderiam ver a própria imagem da vida social, pois as ilustrações personificadas capturavam a

essência  das  atitudes  humanas.  O trabalho  desse  fabulista  é  marcado  por  um estímulo  à

imaginação,  utilizando princípios e um dialeto sutil,  com vocabulário popular e arcaísmos

rurais, sem, contudo, abandonar o exotismo característico de suas narrativas.

As obras de La Fontaine receberam, ao longo dos anos,  edições sucessivas e bem

cuidadas, revelando o grande respeito e importância do fabulista na cena literária. Dentre as

edições,  uma em especial  chama a atenção  por  sua  história  e  por  sua  relação com outro

importante  artista.  Esse  artista  chamava-se  Marc  Chagall  (1887-1985),  que  na década  de

1920, ainda um jovem e desconhecido artista russo, participou de um projeto festivo que tinha

por objetivo ilustrar as fábulas de La Fontaine em aquarelas, para uma Exposição de Arte.

Esse projeto resultou, anos depois, em um livro que reúne quarenta e três (43) fábulas de La

Fontaine, ilustradas por Chagall.

No Brasil, essa obra foi publicada pela editora Estação Liberdade, em 2004. As telas

de Chagall possuem características marcantes do pintor russo, com imagens coloridas que se

espalham na lauda, distribuindo cores vibrantes e formas com toque surrealista. Ademais, as

telas de Chagall para as fábulas de La Fontaine tornaram-se uma referência da ideia de que as

artes dialogam cores, formas e sons. 

Para trazer  uma pequena mostra  desse trabalho que une dois mestres em torno da

fábula, La Fontaine e Chagall, foi escolhido o texto “O Cisne e o Cozinheiro”: 

O CISNE E O COZINHEIRO

Dentro de um galinheiro
Cheio de aves inteiro
Vivia um cisne e um gansinho:
Aquele destinado aos olhos do patrão,
Este para o seu gosto: um ufano de ser
Comensal do jardim, o outro da mansão.
Os fossos do castelo eram os seus caminhos,
Ora juntos, nadando, os podíamos ver,
Ora correr na água, e ora mergulhar,
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Ia cortá-la e pôr o bicho na panela.
Sem os desejos vãos poderem saciar.
O cozinheiro, um dia, abusando do vinho,
Tomou por ganso o cisne e, agarrando-lhe a goela,
Ia cortá-la e pôr o bicho na panela.
A ave, ante a morte, exprime em canto a sua dor.
Muito surpreso, o cozinheiro
Viu seu engano por inteiro.
“Como? Eu ia jogar na sopa um tal cantor!
Não, não, não praza aos céus que a faca eu venha a pôr
Na garganta de quem a usa tão bem.
Nos perigos que assim à garupa nos vêm
A fala mansa sempre fica bem.

Para esse texto, Chagall (La Fontaine, 2004) pintou uma aquarela que destaca a cor

branca, presente nas penas do cisne e em parte uniforme do cozinheiro, e a cor azul, presente

na cor da correnteza do rio, onde a ave gostava de mergulhar:

Figura 1: O cisne e o cozinheiro

Fonte: Fábulas de La Fontaine (2004)2

2 Obra publicada pela Editora Estação Liberdade.
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A tela  apresenta  uma harmonia  entre  texto  e  imagem,  Chagall  optou por  fixar  no

quadro o momento em que o cozinheiro captura o cisne. Schwob (1928), faz uma reflexão

sobre esses traços e sobre o trabalho de Chagall, na obra de La Fontaine:

O universo das fábulas de Chagall é um universo de contos de fadas onde os
seres não vivem senão pelo mistério de um conchavo de cores; como o de La
Fontaine evita toda a sensação de peso graças à inserção um mundo em outro
cuja unidade é composta pelas palavras deliciosas. A pintura e a poesia se
encontram, assim, menos pela transposição de uma realidade literária para o
plano da plástica do que de certa leveza de alma e de técnica numa técnica
diferente (Schwob, 1928, p. 127, tradução própria).

Chagall, através de suas ilustrações com tinta guache, deu vida nova às fábulas de La

Fontaine com seu estilo que mistura sonho e emoção. Suas ilustrações feitas nos anos 1920 e

retomadas nos anos 1950, não tem limitação quando à representação das cenas das fábulas,

ele  traz  para  cada  narrativa  um  olhar  pessoal  e  poético.  As  cores  vibrantes  criam  uma

atmosfera mágica que conversam com as fábulas que encantam. O Ilustrador não segue a

linha tradicional  e realista,  mas transforma os personagens de cada enredo, misturando os

cenários, deixando-os surreais, com um toque lúdico, reforçando e reafirmando através de

suas pinturas que as fábulas não são apenas histórias com lições morais, mas que além disso,

carregam sonhos e sentimentos que vão além das palavras.

O início da fábula destaca dois animais, filhotes, um Cisne e um Ganso: um para o

deleite  dos olhos do patrão,  o outro destinado a se tornar a refeição do mesmo patrão.  O

“galinheiro  cheio de aves” traz uma representação de um habitat  comum, simbolizando a

normalidade.  “Vivia um cisne e um gansinho”, neste trecho o cisne é associado à beleza,

enquanto o “gansinho” é percebido como algo inferior e menos nobre, comparado ao cisne.

“Aquele  destinado  aos  olhos  do  patrão”,  essa  frase  simboliza  a  atenção  do  patrão,  a

preferência pelo único em meio ao comum. O elemento simbólico do  Cisne e do  Gansinho

mostram a hierarquia e desigualdade, diante do contexto social por exemplo, remete-se aos

temas como beleza, desigualdade social e valorização social.

A narrativa e a ilustração se completam, pois enquanto o texto fornece as informações

de forma detalhada,  a imagem destaca a expressão facial  do cozinheiro para seu espanto:

“muito surpreso o cozinheiro viu seu engano por inteiro. Como? Eu ia jogar na sopa um tal

cantor!”.  O  Cisne é  conhecido pelo seu canto  melodioso,  sua melodia  é  a  reviravolta  da

narrativa, neste trecho o Cisne exprime sua dor em canto e evita sua morte. 
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Outra fábula de Fontaine, “Os animais doentes da peste”, apresenta o burro como uma

das personagens centrais.  Essa fábula,  de origem indiana,  conforme aponta a pesquisa de

Dezotti (2003, p. 135), utiliza os animais como metáforas para explorar questões sociais e

morais.

OS ANIMAIS DOENTES DA PESTE

Um mal que espalha o terror,
Doença que o céu em sua fúria,
Inventou para punir os crimes da terra,
A Peste (visto que é preciso chamá-la por seu nome),
Capaz de enriquecer em um dia o Inferno,
Fazia guerra aos animais.
Nem todos morriam, mas todos foram contaminados:
Já se via mais nenhum ocupado
Em procurar o sustento de uma vida prestes a desaparecer;
Nenhum alimento excitava seu apetite;
Nem Lobos nem Raposas espreitavam
A doce e inocente presa.
As Rolas fugiam:
Não havia mais amor, faltava alegria.
O Leão reuniu o conselho e disse: Meus caros amigos, 
Creio que o céu permitiu
Este infortúnio por causa dos nossos pecados.
Que o mais culpado de todos nós
 Sacrifique-se à cólera celeste;
Talvez assim ele obtenha a cura de todos.
A história nos ensina que, em tais calamidades,
É de costume fazer sacrifícios semelhantes.
Não nos vangloriemos pois; examinemos sem indulgência 
O estado de nossa consciência.
De minha parte, satisfazendo meu apetite voraz,
Devorei muitos carneiros.
Que tinham eles feito a mim? Nenhuma ofensa;
Cheguei mesmo algumas vezes a comer
O pastor.
Eu me sacrificarei, portanto, se for necessário; mas penso 
Que é bom que cada um se acuse assim como eu:
Devemos desejar, conforme toda justiça,
Que morra o mais culpado.
– Senhor, disse a Raposa, o Senhor é um Rei muito bondoso;
Seus escrúpulos mostram muita delicadeza.
Então, comer carneiros, gente de baixa condição, raça estúpida,
É um pecado? Não, não. O Senhor lhes fez,
Comendo-os, muita honra.
E quanto ao Pastor, pode-se dizer
Que ele era digno de todos os males,
Visto ser dessas pessoas que sobre os animais
Acreditam exercer um ilusório domínio.
Assim falou a Raposa e os aduladores aplaudiram.
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Ninguém se atreveu a aprofundar,
Do Tigre, do Urso, ou de outros poderosos,
As mais imperdoáveis ações.
Todos os brigões, até os mais simples mastins,
Na opinião de cada um, eram pequenos santos.
O Burro, chegada a sua vez, disse: 
Lembro-me de que, passando pelo prado de um Mosteiro,
A fome, a ocasião, a erva tenra e, penso,
Também algum diabo me empurrando,
Aparei desse campo o correspondente ao tamanho de 
minha língua. Eu não tinha nenhum direito de fazer isso, já que
devo falar francamente.
A essas palavras, todos pediram justiça contra o Burro.
Um lobo, um tanto letrado, provou com seu discurso
Que era preciso sacrificar aquele maldito animal,
Aquele pelado, aquele leproso, do qual provinha todo o mal deles.
Seu pecadilho foi considerado um delito merecedor de forca.
Comer a erva alheia! Que crime abominável!
Somente a morte seria capaz
De expiar seu crime: fizeram-no ver bem isso.
Conforme seja você poderoso ou miserável,
A justiça da corte o tratará como branco ou como negro.

“Os animais doentes da peste” alude a um tempo de morte, um tempo em que a vida

fica por um fio, como na pandemia em 2020. Busca-se um culpado, como se o houvesse. Na

fábula,  o Leão, espertamente,  se apresenta como culpado,  mas logo é  “absolvido” de sua

culpa por outros animais ardilosos e predadores. A culpa recai sobre um burro, que comeu

uma grama, que é insultado e sacrificado.

A  fábula  continua  muito  atual.  Em  sociedades  estruturadas  pelo  Capitalismo,  a

desigualdade social produz seus mortos. Os poderosos acham culpados, que são sacrificados,

enquanto  os  verdadeiros  predadores,  responsáveis  pelo  acúmulo  de  fortunas  e  pelo

aprofundamento das distâncias sociais, continuam intocáveis.

Mas não seria possível passar por La Fontaine sem mencionar a fábula “A Cigarra e a

Formiga” (Dezotti, 2003, p. 145):

A CIGARRA E A FORMIGA 

A cigarra, tendo cantado
O Verão inteiro,
Viu-se privada de tudo
Quando o inverno chegou:
Nem um único pedacinho
De mosca ou de minhoca.
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Foi chorar faminta
Em casa da Formiga sua vizinha,
Pedindo-lhe que lhe emprestasse 
Algum grão para sobreviver
Até a primavera.
Eu lhe pagarei, disse ela,
Antes da colheita, palavra de animal,
Juro e capital.
 A formiga não é generosa;
Este é seu menor defeito.
- Que fazia você no tempo quente?
Perguntou ela à necessitada.
- Noite E dia, para todo mundo, 
Eu cantava, não leve a mal.
- Você cantava? Fico contente com isso.
Pois bem! Dance agora.”

La Fontaine retoma a famosa fábula da cigarra e da formiga, estruturando o texto em

versos. O escritor mantém a mesma ideia colocada em Esopo: a cigarra é punida por não

“trabalhar”. Sem direito a um abrigo e sem ver seu canto valorizado, o destino da cigarra é o

desprezo e a morte.

Por ser um fabulista, a escrita de La Fontaine é lúdica e carregada de ironia. O escritor

Jean  de  La  Fontaine  utiliza  o  jogo  de  palavras  para  expor  as  duras  falhas  sociais,

ultrapassando  a  reflexão  apenas  para  o  seu  contexto  de  produção  do  século  XVIII  e

permanecendo  atual.  Embora  fosse  outro  contexto,  outro  país,  é  necessário  fazer  uma

interpretação acerca do cenário em que estamos inseridos, pensando no cenário brasileiro, na

desigualdade de poder, na manipulação da justiça.

Assim como outras narrativas  desta pesquisa,  a intenção é a de instigar  a reflexão

acerca de várias temáticas necessárias, como acontece nesta fábula, sobre as dinâmicas de

autoridade, moralidade social e a injustiça.

3.1.4 Krylov (1769-1844)

De acordo com a obra A tradição da fábula de Esopo a La Fontaine (2003), através

das pesquisas de Dezotti, Ivan Andreyevich Krylov é o mais conhecido e premiado fabulista

russo. Antes de criar suas próprias fábulas, Krylov traduziu muitas das de La Fontaine e foi

por ele influenciado, sendo inclusive chamado de “La Fontaine russo”. Esse rótulo, porém,

não se sustentou, pois as fábulas de Krylov mostraram-se originais tanto pela temática, que

procurava abordar a vida da sociedade russa da época, quanto pelo tom irônico, satírico e
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menos moralista de seu texto, características essas que iam de encontro ao desejo do autor em

contestar a política e a sociedade em que vivia. Para exemplificar a abordagem da vida da

sociedade  russa  da  época,  é  importante  citar  a  fábula  “O Gavião,  a  Truta  e  a  Lagosta”

(Krylov, 2012, p. 14):

O GAVIÃO, A TRUTA E A LAGOSTA

Quando entre amigos falta entendimento,
Sua empreitada
Vai dar em nada 
E só resultará em sofrimento.
Um dia, gavião, truta e lagosta
Decidem transportar uma carroça.
Atrelam-se, puxam e bufam – nada!
O carro nem se mexe. E a carga
Nem mesmo chega a ser pesada…
Por que não anda então?
O caso é que o gavião
Só quer voar e puxa para o alto.
Arrasta-se a lagosta para trás.
E a truta, de um só salto,
Mergulha n’água, como um peixe faz!
Qual deles tem razão 
Não me faz mossa:
Não cabe a mim julgar.
Mas a carroça até hoje continua no lugar.

Essa fábula mostra que o escritor aborda a dinâmica das relações sociais de maneira

lúdica e imagética. Toda a narrativa envolve uma visão comparativa a condição humana, em

que cada personagem, ela é um espelho da vida em sociedade. O Gavião pode simbolizar a

voracidade,  a  Truta representa a vulnerabilidade,  enquanto a  Lagosta é a representação da

defesa.  Nessa  perspectiva,  o  leitor  é  convidado  a  repensar,  a  refletir  sobre  sua  própria

condição enquanto sociedade.

São  várias  as  vertentes  que  a  fábula  pode  sugerir  ao  leitor,  dentre  elas  está  o

questionamento sobre o que é ser forte dentro relações sociais. Nesse sentido, o texto aborda

temas atemporais: o Gavião é basicamente um reflexo das relações de poder que permeiam a

sociedade; a Truta, por sua vez, reflete aqueles indivíduos que estão vulneráveis; já a Lagosta,

representa um papel crucial para a promoção do bem comum. A fábula remete a temas como a

ambição, a vulnerabilidade e responsabilidade social. 

A escrita  da narrativa no início do século XIX relembra a época em que a Rússia

estava  passando  por  transformações  sociais  e  econômicas.  O  personagem  Gavião,  nesse
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contexto,  é a representação dos poderosos da época,  controladores  e  ambiciosos.  A  Truta

representava as classes mais baixas em sua luta por sobrevivência; e a lagosta, simbolizava a

tentativa de ajuda para combater a desigualdade. Assim, é nítido perceber, embora o contexto

histórico fosse outro, que temas como o da fábula “O Gavião, a Truta e Lagosta” continuam

sendo narrativas relevantes na luta por justiça tendo um papel crucial na Literatura, abordando

questões universais, sendo uma grande aliada na sociedade atual.

A fábula, portanto, é uma forma literária que perdura há muitas décadas e, apesar do

tempo, continua a cativar o público por sua diversidade e por abordar uma variedade de temas

de maneira leve e acessível. Para ressaltar essa afirmação, traz-se à baila a citação de Orlandi

(2015) que reafirma a ideia de que, além de atemporal e de inúmeras interpretações que se

inferem de um texto fabulístico, esse mesmo leitor também o percebe de outras perspectivas:

“O mesmo leitor não lê o mesmo texto da mesma maneira em diferentes momentos e em

condições distintas de produção de leitura, e o mesmo texto é lido de maneiras diferentes em

diferentes épocas, por diferentes leitores” (Orlandi, 2015, p. 63).  

Assim, a fábula sempre será lida de um jeito particular, conforme cada pessoa, inserida

em determinado o tempo e organização social de uma época. Em outra fábula, “O rabo da

Raposa” (Krylov, 2012, p. 6), destaca-se o desespero de uma raposa que, por acidente infeliz,

vê sua linda cauda presa no gelo.

O RABO DA RAPOSA

Inverno bravo, certa madrugada
muito gelada,
Dona raposa, a tremer de frio,
Bebia água de um furo
Escuro 
No gelo do rio.
Mas, distraída ou incauta, não notou
Que a ponta do seu rabo se molhou
E se colou, por um tufo de pelo,
No gelo.
Não era grave o caso: a fácil solução 
Era só dar um bom puxão
E arrancar-se, deixando algum pelo
No gelo,
Para escapar e pôr-se logo a salvo
Dos caçadores, de quem era alvo.
Mas estragar o lindo rabo?
Oh, não! Que diabo!
Como perder a ponta dessa cauda
Fofa e frondosa,
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Ruiva e sedosa?
Melhor é esperar pelo arrebol
– Quem sabe então o sol
Derrete o gelo e a cauda solta?
E a raposa espera, e olha em volta,
E olha pra trás
(onde o rabo gela e gruda mais e mais...)
e olha pra cima: já amanhece,
mas o sol não aquece.
E então ela ouve vozes, e parece
Que se aproxima gente.
E, de repente,
agora um grande medo ela sente
e quer fugir daquela situação,
e puxa o rabo – ai! Que safanão!
E se debate e pula a coitada,
Mas sua cauda está tão grudada, que a pobre não consegue nada...
Que aflição!
Mas eis que então,
por sorte, o lobo passa por ali.
–Compadre! – Grita ela. Acode aqui!
Me ajuda, salva-me, amigo!
Soltar meu rabo eu não consigo!
Se eu ficar aqui, grudada assim, 
será meu fim!
O lobo para e diz: – Como teu bom amigo, 
vou te ajudar neste perigo.
Te aguenta! O meu dente é forte, vai te salvar de feia morte!
E a dentadas – uma, duas, três! – 
cortou-lhe rente o rabo, duma vez.
E a raposa esquece a vaidade, larga o rabo e – oh! felicidade!
corre pra toca, a se esconder ligeira,
contente de estar viva, quase inteira.
Parece-me bem clara a moral da fábula: se pra seu próprio mal  
não ficasse com dó de um tufinho
De pelos do rabinho,
a tola da raposa, ao fim e ao cabo,
teria ainda hoje o seu rabo.

A história contada acima é um reconto da tradução de Tatiana Belinky, em sua obra

Fábulas Russas de Krylov  (2012).  Essa narrativa,  com estrutura diferente das demais que

percorrem a pesquisa, tem a presença intensa das rimas. O escritor Krylov utilizava desse

estilo característico para facilitar a memorização da mensagem que a fábula  transmitiria. O

escritor, então, utilizava as fábulas moralizantes à comunicação de mensagens suaves, embora

carregada de críticas em suas linhas, para falar sobre a manipulação do discurso pelo poder. 

No enredo, a personagem da Raposa perde seu rabo e tenta persuadir as  demais que

viver sem o rabo é melhor. Tal metáfora afirma a tentativa de manipulação do coletivo para



53

fins  de  interesses  próprios.  Em  uma  das  interpretações  possíveis,  pode-se  associar  a

simbologia  da  raposa  sem o  rabo a  indivíduos  que,  quando  sofrem uma desvantagem,  a

primeira forma de normalizar a situação e justificar ao coletivo/sociedade que siga o mesmo

padrão. Quando percebida pela alegoria,  a narrativa é interpretada além do sentido literal,

transcendendo sua época e seguindo como crítica social desde os tempos mais remotos até os

dias atuais.

Ivan  Krylov  escreveu  suas  fábulas  no  século  XIX,  um  período  de  fortes

transformações tanto políticas quanto sociais na Rússia. A fábula era uma maneira velada de

criticar  à hipocrisia  da elite.  O ato da raposa na narrativa pode ser comparado às classes

dominantes que, ao perderem seus privilégios, tentam na base da manipulação convencer a

sociedade que a nova situação é de benefício para todos.

Sobre a moral da história,  a qual permanece atual, são vistas suas lições em vários

contextos:  na  política,  na  manipulação  midiática,  redes  sociais,  na  precarização  e  nas

narrativas construídas. Na era digital, na época das redes sociais, discursos como o da Raposa

são extremamente comuns, isso, baseado em figuras públicas, por exemplo. As problemáticas

sociais no  Brasil,  na  contemporaneidade,  podem ser  alidadas  a  uma  válida  interpretação

através dessa fábula, entre elas a romantização à precarização do trabalho em um mundo de

aplicativos,  mascarando,  através  da ideia  de ser  o  próprio “chefe”,  a  falta  de garantias  e

insegurança financeira, embora saiba-se a real situação brasileira.

Sob  a  perspectiva  da  alegoria,  a  fábula  “O  rabo  da  Raposa”,  de  Krylov  (2012),

demonstra a força e a resistência  do gênero como ferramenta de reflexão e crítica social,

provando que as fábulas são significativas não apenas como histórias infantis como a maioria

imagina, mas como resistente da tradição oral, como cultura popular e com o fito de expor,

mediante o enredo de cada narrativa, as contradições da sociedade, que ultrapassam as épocas

e os contextos de produção. 

3.2 Fabulistas brasileiros: histórias para crianças e adultos

No século XIX, durante a consolidação da literatura nacional, escritores como Sílvio

Romero e Olavo Bilac traduziram e adaptaram fábulas clássicas, introduzindo-as ao público

brasileiro  (Hansen,  2007).  Contudo,  foi  no  século  XX  que  as  fábulas  ganharam  maior

relevância, especialmente através do trabalho de Monteiro Lobato.                                        

Em suas obras, Lobato não apenas adaptou fábulas tradicionais,  mas também criou
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narrativas originais que incorporavam elementos da cultura brasileira, utilizando animais da

fauna local e abordando temas relevantes para a sociedade da época.

Além  disso,  as  fábulas  no  Brasil  foram  amplamente  utilizadas  como  ferramentas

didáticas,  visando a  transmissão  de  valores  morais  e  éticos  às  crianças.  Livros  escolares

frequentemente incluíam essas narrativas, reconhecendo seu valor pedagógico. Autores como

Ana  Maria  Machado  e  Ruth  Rocha  também  contribuíram  para  a  renovação  do  gênero,

escrevendo fábulas  que,  embora  mantivessem a  estrutura  tradicional,  abordavam questões

contemporâneas e incentivavam a reflexão crítica entre os jovens leitores.

Nos tempos mais recentes, escritores têm explorado as fábulas como meio de crítica

social e política. Utilizando a alegoria e a personificação de animais, esses autores abordam

temas complexos como a corrupção,  a desigualdade  e  a  injustiça,  de maneira  acessível  e

provocativa. Assim, as fábulas se perpetuam como um veículo eficaz para refletir e questionar

a realidade brasileira, evidenciando sua relevância contínua na literatura do país. 

A  seguir,  esta  pesquisa  voltar-se-á  a autores  como  Monteiro  Lobato  e  Millôr

Fernandes, relacionando suas narrativas para o público infantil e para os adultos, de acordo

com o contexto e época de cada autor. 

3.2.1 Monteiro Lobato (1888-1948)

José  Bento  Monteiro  Lobato,  promotor  público,  advogado,  jornalista  e  escritor,

nascido em Taubaté- SP, no ano de 1882, foi alfabetizado pela mãe, ficou órfão de seus pais

ainda criança, período em que foi morar com sua avó e, a partir dessa convivência, surgiu seu

gosto  pela  leitura.  O  escritor  brasileiro,  no  século  XX,  ficou  famoso  por  publicar  obras

destinadas ao público infantil. 

No  Brasil,  Monteiro  Lobato  teve  a  intencionalidade  de  produzir  uma  literatura

nacional, recuperando, de certa forma, este gênero tradicional voltado ao público de crianças e

jovens.  O  autor  lançou  a  obra Fábulas  (1922),  que  além  de  suas  narrativas,  também

continham algumas fábulas de Esopo, La Fontaine e Fedro. 

Monteiro Lobato contestava as morais e mostrava através de suas narrativas que a

escrita está de acordo com a época, dessa maneira seria questionada ao longo do tempo, em

outros momentos da história. 

Sigamos, então, a perspectiva da seguinte fábula:
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                                             O LEÃO E O RATINHO 

Ao sair do buraco, viu-se um ratinho entre as patas de um leão. Estacou, de pelos
em pé, paralisado pelo terror. O leão, porém, não lhe fez mal nenhum. 
– Segue em paz, ratinho; não tenhas medo do teu rei.
Dias  depois  o  leão  caiu  numa rede.  Urrou  desesperadamente,  debateu-se,  mas
quanto mais se agitava mais preso no laço ficava. Atraído pelos urros, apareceu o
ratinho. 
– Amor com amor se paga – disse lá consigo e pôs-se a roer as cordas.
Num instante conseguiu romper uma das malhas.
E como a rede era das tais que rompida a primeira malha as outras se afrouxam,
pode o leão deslindar-se e fugir. 
                      Moral: mais vale paciência pequenina do que arrancos de leão.

A fábula é recontada por Lobato, no enfoque tradicional do escritor brasileiro, embora

tenha  outra  perspectiva  com a  moral  da  história,  da  que  é  escrita  por  Esopo.  O escritor

mantém a simplicidade presente na narrativa, que é recorrente no gênero fábula, facilitando a

compreensão do público infantil, distinguindo de forma clara os personagens: Leão e Ratinho.

No  título  da  narrativa,  o  autor  já  potencializa  a  fragilidade  do  Rato,  quando  utiliza  o

diminuitivo para apresentá-lo: Ratinho. Ambos os personagens fazem parte da representação

simbólica de dois opostos: o forte e o fraco. No decorrer da narrativa, são evidentes a fala e a

participação de outros personagens criados pelo autor. 

Segundo Regina Silva Michelli (2007, p. 5):

As  personagens  do  sítio,  ouvintes  das  fábulas  contadas  pela  avó,
rompem com a recepção passiva dos ensinamentos contidos nos textos
e  sugerem  um  outro  perfil  de  ouvinte  ou  leitor:  aquele  pensa,
questiona,  cria  novas  fábulas,  sugere  outros  finais  –  e  não  apenas
assimila o que ouve.

No caso de “O  Leão e o  Ratinho”, existe uma inovação para a época, o resgate da

cultura popular, através dos provérbios também citados na fábula, como nesta: “água mole em

pedra dura tanto dá até que fura”. Outra percepção no desenvolvimento da narrativa é que as

primeiras impressões podem ser enganosas, já que o personagem ratinho pode parecer frágil,

mas consegue provar sua força e importância no ato de salvar o Leão. 

Na  versão  de  Lobato,  a  fábula  tem  como  símbolos  o  poder/arrogância,  quando

relacionados ao  Leão, e a humildade/perseverança pensando no  Ratinho.  A lição de moral

“Mais vale paciência pequenina do que arrancos de leão”, reforça a ideia de que as aparências

podem enganar, e que o poder ou a força não devem ser os únicos critérios para julgar o valor

de alguém. 
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Além disso, a fábula sublinha a importância da solidariedade e da ajuda mútua, pois o

Ratinho, sem nada esperar em troca, presta um serviço valioso ao Leão, revelando uma ética

de reciprocidade e gratidão. A narrativa é marcada por uma linguagem acessível, capaz de

envolver o leitor infantil com seu estilo de encantamento. Quando recontada, o autor insere a

fábula no contexto mais próximo da época e da realidade brasileira, além de aproximá-las do

público infantil.

A obra infantil de Monteiro Lobato  é  amplamente estudada ao longo dos anos, com

abordagens que variam desde análises literárias até investigações sobre seu impacto social e

cultural.  Apesar  de  ser  admirado  por  gerações  de leitores  fiéis,  o  autor  também enfrenta

críticas e, em alguns casos, censura devido a posições consideradas polêmicas. Essas críticas,

no  entanto,  devem  ser  compreendidas  à  luz  do  contexto  histórico  em  que  ele  escreveu,

marcado  por  eventos  como  a  “causa  do  petróleo”  e  sua  postura  crítica  em  relação  ao

Modernismo, exemplificada pelo famoso embate com a exposição de Anita Malfatti.

Embora  tenha  divergido de  alguns modernistas  e  criticado  posturas  específicas  do

movimento,  o  pensamento  de  Lobato  reflete  um profundo  nacionalismo  e  um desejo  de

transformação  do  Brasil  (Michelli,  2007). Ele  questionava  as  estruturas  arcaicas  que

mantinham  o  país  dependente  de  influências  externas,  especialmente  europeias.  Nesse

sentido, suas críticas ao atraso econômico e sociocultural do Brasil revelam que, apesar das

aparentes discordâncias com o Modernismo, Lobato antecipou muitos dos ideais de renovação

cultural que esse movimento buscava promover. Assim, sua obra deve ser avaliada não apenas

pelas  polêmicas  que  suscitou,  mas  também  pelo  impacto  visionário  de  suas  ideias  na

construção de um Brasil mais autônomo e moderno. 

Para melhor exemplificar os questionamentos de Lobato sobre as estruturas arcaicas

do país, pode-se citar a seguinte fábula:

                                            OS DOIS BURRINHOS

Muito lampeiros, dois burrinhos de tropa seguiam trotando pela estrada além. O da
frente  conduzia  bruacas  de  ouro  em pó;  e  o  de  trás,  simples  sacos  de  farelo.
Embora burros da mesma igualha, não queria ser o primeiro que o segundo lhe
caminhasse ao lado.
– Alto lá! – dizia ele – não se emparelhe comigo, que quem carrega ouro não é do
mesmo naipe de quem conduz feno. Guarde cinco passos de distância e caminhe
respeitoso como se fosse um pajem.
O burrinho do farelo submetia-se e lá trotava, de orelhas murchas, roendo-se de
inveja do fidalgo…



57

De repente… Osh!  Oah!  São ladrões  da montanha  que  surgem de  trás  de um
tronco e agarram os burrinhos pelos cabrestos.
Examinam primeiramente a carga do burro humilde e, – Farelo! – exclamaram
desapontados – o demo o leve! Vejamos se há coisa de mais valor no da frente.–
Ouro, ouro! – gritam, arregalando os olhos. E atiram-se ao saque.
Mas o burrinho resiste.  Desfere coices e dispara pelo campo afora.  Os ladrões
correm atrás, cercam-no e lhe dão em cima, de pau e pedra. Afinal saqueiam-no.
Terminada a festa, o burrinho do ouro, mais morto que vivo e tão surrado que nem
suster-se em pé podia, reclama o auxílio do outro que muito fresco da vida tosava
o capim sossegadamente.
– Socorro, amigo! Venha acudir-me que estou descadeirado…
O burrinho do farelo respondeu zombeteiramente:
– Mas poderei por acaso aproximar-me de Vossa Excelência?
–  Como  não?  Minha  fidalguia  estava  dentro  da  bruaca  e  lá  se  foi  nas  mãos
daqueles patifes. Sem as brucas de ouro no lombo, sou uma pobre besta igual a
você…
– Bem sei.  Você é como certos grandes homens do mundo que só valem pelo
cargo que ocupam. No fundo, simples bestas de carga, eu, tu, eles…
E ajudou-o a regressar para casa, decorando, para uso próprio, a lição que ardia no
lombo do vaidoso. 

Assim como na fábula “Os animais enfermos da peste’’, de La Fontaine  (2012), a

fábula acima, escrita por Lobato,  faz seu leitor pensar sobre as relações de poder entre os

poderosos e os inferiores, vistos socialmente. Em uma das possíveis interpretações, pode-se

pensar nos dois burrinhos, estabelecendo uma diferença entre eles: a distinção do burrinho

que carrega o ouro e do burrinho que carrega o farelo. De forma alegórica, é possível pensar

no burrinho que carrega  ouro como a personificação da arrogância,  da crença voltada  ao

status, diferenciando do burrinho que carrega farelo, como representação da humildade; já a

simbologia dos ladrões, pode inferir as eventualidades da vida, que podem alterar até mesmo

as posições sociais.

Em um dos trechos do enredo da história: “– Mas poderei por acaso aproximar-me de

Vossa Excelência?”, reforça a crítica voltada para o orgulho. Vale salientar que esta narrativa

foi escrita em um período de transição no Brasil (1889), a consolidação da República. Nesse

contexto, Lobato criticava as injustiças sociais, utilizava sua escrita como forma de questionar

a conduta da sociedade da época.

Os dois personagens podem  ser uma representação entre  o “rico” e o “pobre”,  da

ilusão  de  superioridade,  da  fragilidade  da  posição  social  e  também  da  resiliência  dos

humildes. Transferindo para o cenário brasileiro atual, essa metáfora pode ser lida como uma

simbologia do povo trabalhador, que sobrevive mesmo em face às dificuldades da vida, mas

que, apesar delas, se adapta às mudanças. A fábula, todavia, vai além de apenas uma lição de
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moral,  transformando-se em uma sátira da sociedade brasileira  ao expor  a arrogância dos

poderosos e a instabilidade da riqueza como fundamento de status. 

Monteiro  Lobato  segue,  atualmente,  como  uma  figura  que  ainda  gera  muitas

polêmicas em torno da construção de seus personagens e da relação entre eles. A despeito

disso,  ele  conseguiu  criar  uma  atmosfera  especial  no  Sítio  do  Pica-Pau  Amarelo,  com

elementos de magia, de história e de mitos. Essa confluência de narrativas resultou em uma

obra infantil referencial para muitas gerações.

Assim,  apesar  das  controvérsias,  Lobato  é  um  marco  fundamental  na  Literatura

Infantil, pois suas narrativas, para além da fruição, também instruem e estimulam os leitores a

explorarem outras obras do cânone literário mundial. 

Sua forma de narrar abre espaço para que o leitor participe ativamente, como fazem

suas personagens, criando uma oportunidade para discutir temas polêmicos, como o racismo,

que aparece com frequência em suas obras.

 Esse tema oferece aos educadores uma possibilidade de abordá-lo em sala de aula,

permitindo que os  alunos compreendam a realidade  do Brasil  do período em que Lobato

escreveu. Contudo, não se pode ignorar o contexto histórico e social da época,  algo que é

crucial  para  entender  qualquer  obra  literária,  inclusive  as  de  outros  autores  ao  redor  do

mundo.

Conforme apontam estudiosos da historiografia literária, é imprescindível considerar o

contexto histórico e social em que tais produções foram concebidas. Como destaca Antonio

Candido (2000), a análise de uma obra literária deve levar em conta não apenas sua estrutura

interna, mas também as circunstâncias culturais de seu tempo. Dessa forma, compreender o

pensamento do autor dentro de sua época não significa isentá-lo de crítica, mas situar suas

visões dentro de um panorama mais amplo, permitindo uma leitura que dialogue tanto com os

valores de seu período quanto com os debates  contemporâneos sobre representatividade e

justiça social.

O  Sítio  do  Pica-Pau  Amarelo,  por  exemplo,  pode  ser  visto  como  uma  expressão

metafórica  do Brasil,  em que  Lobato  expressa,  por  meio  das  vozes  de suas  personagens,

aquilo  que  a  censura  da  ditadura  não  permitia  ser  dito  diretamente  pela  voz  do  autor,

oferecendo uma reflexão profunda sobre a sociedade brasileira da época. Em seus textos e seu

diálogo com o público infantil, Lobato tinha o objetivo de mostrar para as crianças através de

suas narrativas uma forma para que elas conhecessem as tradições e, além disso, questionar os

valores que solidificam ao longo do tempo na sociedade.
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3.2.2 Millôr Fernandes (1923-2012)

Milton Viola Fernandes, ou Millôr Fernandes – como era popularmente conhecido,

brasileiro, nascido no dia 16 de agosto de 1923, no subúrbio do Rio de Janeiro, foi um sujeito

de atividades diversas, considerado um dos maiores dramaturgos do Brasil. 

No ano de 1973, no auge do regime militar, publicou a obra Fábulas fabulosas (edição

consultada de 1991), a qual reuniu textos com alto teor crítico. Nesse período de repressão, foi

instituída e autorizando a censura, que incluía a proibição de obras críticas ao sistema. Seus

temas para a narrativa da fábula eram regados de críticas políticas,  críticas marcadas pelo

humor de forma irônica. Essas são características próprias e autênticas do escritor.

A partir desse cenário, o autor em sua forma de manifestação encontrou nos gêneros

populares – fábulas, ditados, máximas – uma maneira bem-humorada e eficaz de exprimir sua

opinião de forma indireta contra a ditadura, contra o sistema da sociedade daquela época. Foi

nesse período que o autor teve sua escrita caracteriza pela sátira, pelo humor ácido e pela

ironia que predominava em suas narrativas provocativas para a sociedade, visto que escrevia

sobre um vasto leque de assuntos críticos, desde política, guerra, até os mais aspectos mais

corriqueiros do cotidiano. 

Retomando o conceito,  a fábula é um gênero literário que tem como característica

transmitir um ensinamento por meio de uma história curta e simples, de maneira clara e direta,

que é percebida como um texto que é traçado para ser interpretado de uma maneira específica.

No caso das fábulas de Millôr Fernandes, o exercício das fábulas é no sentido de provocar

uma reação, menos de moralizar, como o “O Leão e o rato”, que dá continuidade a uma fábula

bastante conhecida, desde os tempos de Esopo, “O Leão e o rato”:

                                         O LEÃO E O RATO

Depois que o Leão desistiu de comer o rato porque o rato estava com espinho no pé
(ou por desprezo, mas dá no mesmo), e, posteriormente, o rato, tendo encontrado o
Leão envolvido numa rede de caça, roeu a rede e salvou o Leão (por gratidão ou
mineirice, já que tinha que continuar a viver na mesma floresta), os dois, rato e
Leão, passaram a andar sempre juntos, para estranheza dos outros habitantes da
floresta (e das fábulas). E como os tempos são tão duros nas florestas quanto nas
cidades, e como a poluição já devastou até mesmo as mais virgens das matas, eis
que os dois se encontraram, em certo momento, sem ter comido durante vários
dias. Disse o Leão: - Nem um boi. Nem ao menos uma paca. Nem sequer uma
lebre. Nem mesmo uma borboleta, como hors-d'oeuvres de uma futura refeição.
Caiu estatelado no chão, irado ao mais fundo de sua alma leonina. E, do chão onde
estava, lançou um olhar ao rato que o fez estremecer até a medula. "A amizade
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resistiria  à  fome?"  -  Pensou  ele.  E,  sem  ousar  responder  à  própria  pergunta,
esgueirou-se pé ante pé e sumiu da frente do amigo(?) faminto. Sumiu durante
muito tempo. Quando voltou, o Leão passeava em círculos, deitando fogo pelas
narinas, com ódio da humanidade. Mas o rato vinha com algo capaz de aplacar a
fome do ditador das selvas: um enorme pedaço de queijo Gorgonzola que ninguém
jamais poderá explicar onde conseguiu (fábulas!). O Leão, ao ver o queijo, embora
não fosse  um animal  queijífero,  lambeu os  beiços  e  exclamou:  -  Maravilhoso,
amigo, maravilhoso! Você é uma das sete maravilhas! Comamos, comamos! Mas,
antes,  vamos repartir  o queijo com equanimidade.  E como tenho receio de não
resistir à minha natural prepotência, e sendo ao mesmo tempo um democrata nato e
confirmado, deixo a você a tarefa ingrata de controlar o queijo com seus próprios e
famélicos instintos. Vamos, divida você, meu irmão! A parte do rato para o rato;
para o Leão, a parte do Leão. A expressão ainda não existia naquela época, mas o
rato  percebeu  que  ela  passaria  a  ter  uma  validade  que  os  tempos  não  mais
apagariam. E dividiu o queijo como o Leão queria: uma parte do rato, outra parte
do Leão. Isto é: deu o queijo todo ao Leão e ficou apenas com os buracos. O Leão
segurou com as patas o queijo todo e abocanhou um pedaço enorme, não sem antes
elogiar o rato pelo seu alto critério: - Muito bem, meu amigo. Isso é que se chama
partilha, isso é que se chama justiça. Quando eu voltar ao poder, entregarei sempre
a você a partilha dos bens que me couberem no litígio com os súditos. Você é um
verdadeiro e egrégio meritíssimo! Não vai se arrepender! 12 E o ratinho, morto de
fome, riu o riso menos amarelo que podia, e ainda lambeu o ar para o Leão pensar
que lambia os buracos de queijo. E enquanto lambia o ar, gritava, no mais forte que
podiam seus fracos pulmões: - Longa vida ao Rei Leão! Longa vida ao Rei Leão! 
                          Moral: Os ratos são iguaizinhos aos homens.

A fábula “O Leão e o rato”, na versão de Millôr, continua do ponto em que a fábula

popular termina, mantendo a premissa da opressão do forte sobre o fraco: a relação de poder

entre o mais forte (poderoso) e o mais fraco (oprimido). A fábula remete às injustiças sociais,

ou melhor, à justiça tendenciosa que favorece o mais forte. Na versão de Millôr, a narrativa

está marcada pela ironia, como no trecho: “Depois que o Leão desistiu de comer o rato porque

o rato estava com espinho no pé (ou por desprezo mesmo)”, fica evidenciado já nas primeiras

linhas  da  sua  escrita.                             

No decorrer do enredo da fábula, o autor vai modificando o curso da história, por meio

da ironia, a narrativa, então, abre espaço para um discurso crítico, como já mencionado sobre

o mais forte e o mais fraco, é necessário salientar não apenas as injustiças sociais, entre o

considerado  “poderoso”,  sobre  o  “mais  fraco”,  mas  também a  aceitação  do domínio  por

acreditar que há de certa forma uma vantagem. As marcas de poder e opressão são destacadas

desde o título, no qual Leão é escrito com letras maiúsculas, como um sinal de reverência e

distinção, enquanto o rato é escrito em letras minúsculas – o ser comum.

Millôr alinhou suas fábulas ao contexto social e político do Brasil, atualizando uma

alegoria atemporal que trata da submissão e da opressão, colocando a fábula no contexto da
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Ditadura Militar, período em que ela foi publicada. Por essa natureza, esta e outras fábulas

(além de ditados e contos de Millôr Fernandes), tendem a ser apreciadas por um público mais

adulto.

Millôr Fernandes,  com o uso de alegorias,  ilustra as relações perversas de poder e

subserviência, driblando as possíveis censuras (e punições) acarretadas no contexto de suas

fábulas. Evidencia-se, assim, que o gênero fábula é um exemplo de como a literatura pode ser

utilizada para repassar ensinamentos e valores, mas também para ilustrar a realidade.

As fábulas de Millôr Fernandes compartilham algumas características fundamentais,

mas também diferenças notáveis com a cultura popular: ambas utilizam de narrativas diretas e

acessíveis para o leitor  com o objetivo principal  de transmitir  mensagens.  As fábulas são

escritas em uma linguagem direta e clara. 

As histórias da cultura popular são transmitidas  oralmente,  mantendo a simplicidade

do vocabulário sem comprometer a riqueza quando no ensinamento de valores e de normas

culturais cruciais à comunidade. Comparando as fábulas do ponto de vista da cultura popular

com as  fábulas  reescritas  por  Millôr  Fernandes,  pode-se  evidenciar  a  crítica  à  hipocrisia

política,  concluindo  as  narrativas  com uma reflexão  irônica  sobre  a  natureza  de  poder  e

repressão, como ocorre na fábula “A galinha reivindicativa” (Fernandes, 1969, p. 22):

          A GALINHA REIVINDICATIVA OU THE HEN´S LIBERATION

Em certo dia de data incerta, um galo velho e uma galinha nova encontraram-se no
fundo de um quintal e, entre uma bicada e outra, trocaram impressões sobre como o
mundo estava mudado.  O galo, porém, fez questão de frisar  que sempre vivera
bem, tivera muitas galinhas em sua vida sentimental  e agora,  velho e cansado,
esperava calmamente o fim de seus dias. – Ainda bem que você está satisfeito –
disse a galinha. – E tem razão de estar, pois é galo. Mas eu, galinha, fêmea da
espécie, posso estar satisfeita? Não posso. Todos os dias pôr ovos, todo semestre
chocar ovos, criar pintos, isso é vida? Mas agora a coisa vai mudar. Pode estar
certo de que vou levar uma vida de galo, livre e feliz. Há já seis meses que não
choco e há uma semana que não ponho ovo. A patroa se quiser que arranje outra
para esses ofícios. Comigo não, violão! O velho galo ia ponderar filosoficamente
que galo é galo e galinha é galinha e que cada ser tem sua função específica na
vida, quando a cozinheira, sorrateiramente, passou a mão no pescoço da doidivanas
e saiu com ela esperneando, dizendo bem alto: “A patroa tem razão: galinha que
não choca nem põe ovo só serve mesmo é pra panela.” 
                      Moral: Um trabalho por jornada mantém a faca afastada.

Em um primeiro momento, percebe-se que a narrativa cria um efeito de sentido ao

humanizar os personagens,  Galo e  Galinha,  dentro de um universo fantástico.  A interação

entre eles é tratada como se fossem seres humanos, o que facilita a compreensão da história,
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dando a impressão de que o sentido está imediatamente acessível, sem revelar as camadas que

alternam os momentos de conflito e aliança entre diferentes discursos. 

Para apreciar  uma fábula assim, logo no título,  o orador estabelece uma estratégia

argumentativa ao evocar o simbólico. Isso influencia a produção de certos efeitos de sentido,

que  dependem  da  percepção  desses  valores  simbólicos,  podendo  não  ocorrer  se  essa

percepção estiver ausente. Portanto, para identificar tais efeitos ao utilizar o termo “Galinha”,

é necessário compreendê-lo em seu valor simbólico, que remete ao prosaico, ao ser limitado.

Quando se considera a  galinha sob o plano metafórico  da condição humana,  Boff (2003)

esboça o arquétipo que é apresentado:

A galinha expressa a situação humana no seu cotidiano, no círculo da vida
privada,  nos  afazeres  domésticos  e  tradições  culturais,  na  dimensão
inevitável de limitações e de sombras que marcam a vida, numa palavra, em
sua imanência (Boff, 2003, p. 167-168).

Boff  (2003) propõe uma interpretação simbólica  da personagem galinha  perante  o

imaginário  cultural  e  literário,  associando  à  experiência  humana  em  seu  cotidiano  e

existência. Sempre presente em fábulas, contos populares e narrativas tradicionais, a galinha

pode representar a domesticidade e a rotina, o caráter cíclico da vida privada e a preservação

das tradições culturais. Através do simbólico, pode-se atribuir à galinha um lugar estático e

limitado. 

Em  uma  perspectiva  histórica,  pode-se  visualizar  uma  análise  crítica  do  contexto

sócio-histórico da publicação dessa fábula que revela um período de intenso tumulto social. O

Brasil,  naquele  momento,  passava  por  uma  fase  de  transição,  prestes  a  experimentar  a

imposição da Ditadura Militar, que, embora oficialmente instaurada em 1964. A repressão e a

perda de direitos estavam se intensificando, abrindo caminho para o golpe que oficializaria

um regime autoritário.

Em seus  escritos,  Boff  (2003)  destaca  que  o  golpe  de  1964  não  foi  apenas  uma

intervenção  militar,  mas  sim  um  “golpe  de  classe”  articulado  por  elites  econômicas  e

empresariais,  com apoio militar,  visando reconfigurar  o Estado brasileiro para atender aos

seus interesses corporativos.

Ao mesmo tempo, a industrialização avançava rapidamente,  impulsionada por uma

sociedade cada vez mais voltada para o capitalismo. Esse crescimento trouxe à tona diversas

reivindicações dos trabalhadores, que lutavam por melhores condições. As greves ao longo do
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século  XX são  um reflexo  claro  dessas  tensões  e  dos  conflitos  sociais  que  marcaram  o

período.

Os estudos de Rezende (1994, p. 11) destacam, desde o início desse período, a greve

como  um  “instrumento  de  luta  contra  a  exploração”.  Essas  manifestações  enfrentaram

sucessivas  repressões  por  parte  do  Estado,  que  incluíam  desde  tentativas  no  Congresso

Nacional  para  criar  leis  que  permitissem a  expulsão  de  líderes  operários  estrangeiros  no

Brasil,  até intervenções de forças militares e a subsequente publicação, logo após o golpe

militar,  da  Lei  4.330,  que  classificava  qualquer  intervenção  grevista  como  ilegal.  Essa

legislação respondia à preocupação da classe dominante em restringir ainda mais o espaço

para a classe operária.

A fábula, ainda, como um simulacro da condição humana, personifica a Galinha como

um símbolo  de  reivindicação  e  resistência,  buscando  garantir  seu  espaço  no  conflito  de

classes. Isso amplia o quadro interdiscursivo, refletindo também uma condição sócio-histórica

de locais de resistência, onde a perspectiva feminista se alinha a essa luta. Por outro lado, o

Galo representa a perspectiva dominante, pois está satisfeito com a estrutura social atual e se

sente confortável na posição que ocupa.

 É possível associar o ambiente em que os personagens estão “entre uma bicada e

outra” à cozinha, tradicionalmente associada ao papel feminino em um contexto machista.

Nesse  cenário,  a  Galinha,  ao  estar  em seu  ambiente,  se  posiciona  para  “reivindicar”.  No

entanto,  como o  quintal  é  apresentado  como um espaço compartilhado  entre  o  Galo  e  a

Galinha, surge um novo efeito de sentido. Assim, o espaço pode ser interpretado, sob a ideia

de simulacro da condição humana, como um reflexo do próprio espaço social, onde as pessoas

eventualmente se encontram e se confrontam.

Ao longo da fábula, o ambiente conturbado da sociedade brasileira é continuamente

representado, indicando a presença de relações de conflito ampliadas, agora com uma ênfase

na intervenção explícita do Estado. A atitude da cozinheira, que pega a Galinha pelo pescoço

e afirma que “[…] A patroa tem razão: galinha que não choca nem põe ovo só serve mesmo é

pra panela”, ilustra uma forma de repressão desencadeada pela reivindicação da galinha. 

Apesar de seu tom humorístico, a narrativa carrega uma crítica densa e multifacetada

sobre questões de liberdade, da autonomia e das dinâmicas de poder. Ao analisar essa fábula,

pode-se  explorar  a  profundidade  das  alegorias  utilizadas  por  Millôr,  a  construção  dos

personagens e a intertextualidade presente na narrativa, além de investigar como a fábula se

insere nas tradições literárias e críticas. A Galinha reivindica liberdade e igualdade, refletindo

movimentos  de  emancipação,  enquanto  o  Galo  e  os  demais  elementos  do  galinheiro
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simbolizam as forças opressoras e conservadoras da sociedade. A Galinha não busca apenas a

liberdade, mas também questiona o propósito de sua vida no galinheiro. Esse questionamento

vai  além  da  simples  busca  por  liberdade  física,  mas  também  explora  a  ideia  de  que  a

verdadeira libertação requer uma reavaliação dos papéis sociais e individuais, bem como um

entendimento mais profundo das novas responsabilidades que a liberdade acarreta.

Percebe-se,  então,  que  a  fábula  convida  o  leitor  a  adotar  uma  postura  crítica  e

reflexiva,  examinando  as  implicações  de  uma  libertação  que  pode  ser  simultaneamente

emancipadora e limitadora. A narrativa permite uma interpretação sob diversas perspectivas

críticas. Por exemplo, a Galinha pode ser vista de diferentes maneiras, dependendo do olhar

de quem a interpreta.  Em uma perspectiva feminista,  ela pode simbolizar as mulheres que

questionam e desafiam os papéis que lhes foram impostos pela sociedade.  Já sob um viés

marxista,  a  Galinha  pode representar  os  trabalhadores  explorados  por  um sistema que  se

aproveita da sua submissão e repetição cotidiana.

No caso  da  fábula  “A  Galinha  reivindicativa”,  a  história  usa  humor  e  ironia  para

provocar reflexões sobre os desafios e contradições dos movimentos de libertação. De forma

leve, mas crítica, a narrativa mostra como a busca por igualdade e por liberdade nem sempre é

um caminho simples, trazendo à tona os paradoxos envolvidos nesse processo. É possível

perceber  que  os  escritores  Esopo  e  Millôr  são  escritores  que,  em contextos  e  momentos

históricos  extremamente  diferentes,  apresentam,  através  das  fábulas,  acontecimentos  e

situações do cotidiano, fazendo referência à dominação, à ganância, à esperteza, assim como

mostram  as  fábulas  citadas,  permitindo  uma  grande  reflexão  sobre  os  contextos  sociais,

questões do seu humano tanto na sociedade clássica, quanto na moderna globalizada. 

As fábulas de Millôr não se limitam apenas ao entretenimento, pois ele usa o humor

como uma forma eficaz de questionar a sociedade, a política e a própria condição humana.

Com um estilo irreverente e provocador, Millôr conversa diretamente com o leitor, instigando

reflexões, desafiando certezas e fazendo com que cada piada carregue um olhar crítico sobre o

mundo.  Ao longo de  sua  carreira,  ele  se  tornou mestre  em transformar  o humor  em um

instrumento incisivo de questionamento e crítica filosófica.

Millôr transformava o humor em um instrumento poderoso de diálogo com o público

adulto,  explorando  questões  sociais  e  políticas  com  inteligência  e  acidez.  Esse  autor

combinava ironia e sarcasmo para desconstruir verdades estabelecidas, desafiar autoridades e

revelar  as  contradições  existentes  na  sociedade.  Além  de  provocar  risos,  seu  humor  era

carregado  de  uma  profundidade  filosófica,  instigando  reflexões  para  que  o  leitor  possa
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questionar a realidade sob uma nova perspectiva.  O público adulto é,  sem dúvida,  o alvo

principal de suas obras.

Tomando influências filosóficas e literárias para construir sua obra, com farto uso de

referências à tradição literária, Millôr Fernandes criava um humor que provocava a reflexão

sobre a vida, sobre as questões políticas e existenciais, ligadas ao seu compromisso com a

liberdade e os valores humanistas que permeiam suas narrativas. Suas fábulas permanecem

relevante e impactante, atravessando gerações e o consolidando como uma das vozes mais

importantes da literatura e do humor brasileiro.

 Ademais,  Millôr  Fernandes  foi uma escolha  que se impôs neste  trabalho por  sua

habilidade singular em reinventar o gênero com uma abordagem crítica e irônica. Este escritor

não apenas atualiza o gênero para um público adulto e crítico, mas também o enriquece com

uma  dimensão  sociopolítica  que  o  torna  significativamente  relevante  no  contexto  social

contemporâneo.
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4 FÁBULAS À VENDA: O MERCADO DAS TRADIÇÕES NAS VITRINES

Desde meados do século passado, filósofos ligados à Escola de Frankfurt investigam e

tecem reflexões sobre os impactos da comunicação sobre a vida e sobre a arte. Destaque para

Adorno e Horkheimer (1985) que, em Dialética do esclarecimento, publicado pela primeira

vez em 1949, desenvolvem um conceito fundamental, à luz de um mundo movimentado pelas

tecnologias  analógicas  e  eletrônicas:  indústria  cultural.  Hoje,  na  era  do  mundo  digital,  o

conceito não envelheceu, ao contrário, ficou mais agressivo e mais profundo. 

Em si, o conceito de cultura é muito amplo e polêmico: alguns sentidos são amplos (a

cultura de um povo), outros restritos (a cultura de uma pessoa). Em sentido amplo, o conceito

de  cultura  está  relacionado  ao  conjunto  de  tradições,  religiões,  práticas  e  crenças  que

compõem um grupo na  sociedade,  proporcionando a  construção de  identidades  coletivas.

Sobre a difícil definição desse conceito, Burke (2010) afirma:

‘Cultura’  é  uma palavra  imprecisa,  com definições  concorrentes;  de  “um
sistema de significados, atitudes e valores partilhados e as formas simbólicas
(apresentações,  objetos  artesanais)  em  que  eles  são  expressos  ou
encarnados”. A cultura nessa acepção faz parte de todo um modo de vida,
mas não é idêntica a ele (Burke, 2010, p. 11, grifos do autor).

Ao afirmar  que  a  palavra  “cultura”  é  imprecisa,  Burke  (2010)  considera  seu  uso

diverso  e  múltiplas  situações  diferentes.  Na  perspectiva  dos  pensadores  de  Frankfurt,  a

indústria  cultural  produz  uma  cultura  de  massas.  Neste  sentido,  “cultura”  torna-se  um

ambiente sem um traço específico de uma sociedade, de uma comunidade: sem identidade

precisa,  a  cultura  de  massas  é  despejada  sobre  todos.  Partindo  disso,  pode-se  dizer  que

Adorno e Horkheimer (1985) entendem tudo está submetido à forte influência da indústria

cultural que, por sua vez, serve a uma economia de consumo, que coloca todas as práticas a

serviço da economia de consumo.

Marilena  Chauí  (2008)  reforça  o  pensamento  de  Adorno  e  Horkheimer  (1985),

destacando o aspecto mercadológico da indústria cultural, organizada para seduzir e vender.

No âmbito da sedução, ela retira os elementos críticos, enfatizando os traços vendáveis, sem

provocar críticas:

A indústria cultural vende Cultura. Para vendê-la, deve seduzir e agradar o
consumidor. Para seduzi-lo e agradá-lo, não pode chocá-lo, provocá-lo, fazê-
lo  pensar,  fazê-lo  ter  informações  novas  que  o  perturbem,  mas  deve
devolver-lhe, com nova aparência, o que ele já sabe, já viu, já fez. A ‘média’
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é o senso comum cristalizado que a indústria cultural devolve com cara de
coisa nova (Chauí, 2008, p. 423)

A sociedade, assim, é ensinada a consumir em um movimento mecânico, sem processo

crítico. As obras de arte são lançadas como produto de mercado, perdendo expressão crítica e

entrando nos catálogos de lojas, com descontos e promoções. Chauí (2008, p. 435) lembra que

para agradar e vender,  “[…] a indústria  cultural  estrutura sua linguagem para alcançar  as

massas”.

Sem  distinguir  valores,  a  indústria  cultural  submete  a  arte,  os  conhecimentos

científicos, as tradições, as ancestralidades a uma lógica de consumo que vende produtos e

movimenta turistas.  Em vez de trazer  algo novo ou provocativo,  essas formas de cultura,

devolvem, com uma embalagem diferente, aquilo que já existe, já é vivenciado e escutado,

reforçando uma realidade muitas vezes superficial e conformista.

Essa  lógica  tomou  toda  a  literatura  oral,  submetida  ao  mercado  editorial  que,

conectado ao segmento lucrativo do ensino mediado por empresas, transforma lendas, mitos,

cantigas, fábulas e outras expressões da literatura oral em livros que distorcem a natureza

gratuita  do  conhecimento  popular.  Nesse  contexto  de  submissão,  grande parte  da  cultura

milenar  está  rendida:  o  que  nasceu  do  povo,  sem custo,  tornou-se  mais  um produto  de

consumo. 

Se em meados do século passado essa realidade  já  havia promovido um poderoso

sistema de alienação cultural, no contexto contemporâneo, com a forte penetração da cultura

digital, a indústria cultural é muito mais forte e eficaz do que ao tempo em que escreveram

Adorno e Horkheimer (1985). A palavra “massas” está ligada à ideia de uma multidão que

não pensa por si, por ser multidão. As massas movimentam-se em fluxos determinados pela

grande mídia corporativa (canais de TV, rádios, revistas) e não corporativa (redes de internet).

Pode-se compreender, a partir de Adorno e Horkheimer (1985), que a grande indústria

cultural produz forte impacto tanto nas tradições mais antigas, nas manifestações milenares,

quanto nas inovações artísticas, dos novos artistas. Uma das formas que a indústria cultural

exerce seu controle sobre os consumidores, explicam Adorno e Horkheimer (1985, p. 135), é

por meio da diversão:

Divertir-se significa estar de acordo. Isso só é possível se isso se isola do
processo  social  em  seu  todo,  se  idiotiza  e  abandona  desde  o  início  a
pretensão inescapável de toda obra, mesmo da mais insignificante, de refletir
em sua limitação ao todo. Divertir significa sempre: não ter que pensar nisso,
esquecer o sofrimento até mesmo onde ele é mostrado. A impotência é a sua
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própria base. É na verdade uma fuga, mas não, como afirma, uma fuga da
realidade ruim, mas da última ideia de resistência que essa realidade ainda
deixa substituir. 

Literariamente,  ecoa  uma  crítica  à  indústria  cultural  e  à  maneira  como  o

entretenimento de massa pode desviar a atenção das questões fundamentais que permeiam a

existência  humana.  A  ideia  de  que  a  diversão  apaga  a  consciência  crítica  e  embota  a

capacidade de resistir é profundamente inquietante, pois sugere que a busca incessante por

entretenimento pode ser, em última análise, uma forma de submissão ao sistema que perpetua

o sofrimento e a desigualdade.

Sob essa realidade, as fábulas, enquanto narrativas didáticas e moralizantes, tiveram

um papel essencial ao longo dos séculos na formação de valores éticos, sociais e culturais. No

entanto, com o surgimento da indústria cultural, essas histórias, que estavam enraizadas em

uma tradição oral e em uma transmissão local de saberes, enfrentam novas pressões que as

modificam, diluindo sua capacidade pedagógica e crítica. Para entender essa transformação, é

convém analisar o contexto das fábulas na lógica do consumo.

4.1 Fábulas em diálogo com a Literatura Infantil

A fábula é uma das maneiras mais antigas de contar histórias, passadas de geração em

geração,  mesmo  depois  de  séculos,  permanece  necessária  na  formação  de  leitores,

especialmente do público infantil. Com sua linguagem simples, mas repleta de simbolismo,

cada fábula transmite ensinamentos sem imposições, estimula a reflexão e faz pensar sem

perder o encanto no enredo das histórias.

Nas  narrativas  infantis,  as  fábulas  ganham  vida  através  de  animais  com  traços

humanos e ajudam as crianças,  no campo da relação da Literatura Infantil, a compreender o

mundo de maneira mais clara e lúdica. Pode-se  citar,  como exemplo, alguns personagens e

suas características que aparecem em diversas fábulas: a esperteza da raposa, a ingenuidade

do cordeiro,  a grandiosidade do leão e a mansidão da tartaruga se tornam arquétipos que

ensinam sobre escolhas, convivências e consequências. Ao se identificarem com as narrativas,

as crianças aprendem de forma leve,  sem perceber que estão sendo levadas  a reflexão de

valores e comportamentos. 

De fábulas de Esopo a La Fontaine ou de Monteiro Lobato a Millôr Fernandes, novas

versões contemporâneas continuam vivas em cada leitor, porque cada leitura pode evidenciar
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novos significados, revelar novas interpretações dependendo do momento e da experiência de

quem as lê.

Além de transmitir uma moral, as fábulas estimulam o pensamento crítico, pois abrem

espaço  para  interpretações  diversas,  convidando  cada  leitor  a  encontrar  seu  próprio

entendimento. Além de entreter, as fábulas cumprem um papel social e literário extremamente

necessário, convidam à imaginação, ao questionamento, e à criatividade. 

Para compreender o papel social e literário das narrativas, pode-se reforçar a fala de

Agamben  (2005),  em  sua  obra  Infância  e  História:  ensaios  sobre   a  destruição  da

experiência: “Por isso, é a fábula, isto é, algo que se pode somente contar, e não o mistério,

sobre o qual se deve calar, que contém a verdade da infância como dimensão original do

homem” (Agamben, 2005, p. 77). Esse autor ainda reforça que o mistério pede silêncio, mas a

fábula  pode  ser  compartilhada  e  reinventada,  sem  a  carga  preconceitual  que  permeia  a

concepção de mundo dos adultos, os quais são influenciados por seu contexto.

Quando se fala em infância, tudo é novo e cheio de significados a serem descobertos.

A fábula encaixa-se perfeitamente nesse universo, pois transforma lições morais em enredos

leves e envolventes. Não são somente relatos de animais falantes – são reflexões sobre o que

pode ser considerado certo e o errado, o esperto e o ingênuo, o apressado e o paciente, as

várias formas de perceber a escrita. A criança lê, imagina e, aos poucos, constrói seu próprio

entendimento.

Na perspectiva da Literatura Infantil e seu diálogo com as fábulas, vale lembrar que

essas narrativas crescem em concomitância à sociedade. O que antes poderia ser apenas uma

história divertida sobre uma tartaruga e uma lebre, torna-se uma reflexão sobre persistência e

arrogância, os mesmos texto e enredo podem ganhar novos sentidos. É por isso que a fábula

não é só um gênero literário, mas sim uma ponte entre a infância e a vida adulta.

As fábulas não se destinam apenas a ensinar, elas podem, também, sugerir caminhos.

Desse modo, respeitam o olhar infantil e talvez incentivem a descoberta, além de provocarem

sentidos que não precisam ser explicados, e sim aprendidos. As fábulas oferecem mais do que

lições morais: elas convidam ao questionamento, à reflexão. Fábulas, portanto, são formas de

ensinar e de aprender.

4.2 As fábulas no contexto da cultura de massas

Adorno  e  Horkheimer  (1985)  entendem  que  a  indústria  cultural  padroniza  toda

produção,  visando,  antes  de  tudo,  o  lucro  e  a  ampliação  de  audiência.  Dessa  forma,  o
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conteúdo  cultural  deixa  de  ser  uma  forma  autêntica  de  expressão  ou  um  meio  de

questionamento  social,  tornando-se  um simples  produto  de  consumo.  Com o tempo,  isso

resulta na banalização das ideias e no enfraquecimento da capacidade de reflexão crítica do

público.

Adorno  e  Horkheimer  (1985)  criticam  o  processo  pelo  qual  expressões  culturais

autênticas são transformadas em mercadorias padronizadas. Nesse contexto, a cultura deixa de

ser uma manifestação genuína da criatividade humana e passa a ser moldada para atender às

demandas  do  mercado,  visando ao  lucro  em vez  de  promover  reflexão ou transformação

social.

Nesse contexto, as fábulas, que historicamente abordavam questões profundas como

poder,  moralidade,  justiça  e  relações  sociais,  transformam-se  em  produtos  diluídos  e

superficialmente adaptados para atender aos interesses comerciais da indústria cultural. Para

tornar mais clara essa discussão, convém analisar algumas imagens recolhidas em sites de

grandes corporações.

É pertinente analisar os mecanismos que exemplificam a dinâmica do mercado. Toma-

se como exemplo um livro3 anunciado em página de um site de compras. 

Figura 2: Anúncio de um livro de fábulas

Fonte: Amazon (2025)

Esse livro, criada por Bill Willingham, propõe uma premissa inovadora: personagens

icônicos  de  contos  de  fadas  —  como  “Branca  de  Neve”,  o  “Lobo  Mau”,  “Cachinhos

Dourados” e o “Garoto Azul” — coexistem em nosso mundo real, preservando seus poderes

3 Disponível no link:  https://www.amazon.com.br/F%C3%A1bulas-1-Bill-Willingham/dp/8583682836.

https://www.amazon.com.br/F%C3%A1bulas-1-Bill-Willingham/dp/8583682836
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mágicos  enquanto  vivem  como  exilados  em  uma  comunidade  secreta  em  Nova  York,

denominada “Cidade das Fábulas”. Esta reinvenção dos clássicos, agora reunida em Fábulas:

Edição  de  Luxo  -  Livro  Um,  compila  as  primeiras  edições  da  série  em  capa  dura,

complementadas por extras como introdução inédita e esboços originais de Willingham, Lan

Medina e Mark Buckingham, oferecendo uma releitura contemporânea do folclore tradicional.

Muitas  questões  surgem  a  partir  desse  anúncio,  sendo  que  a  primeira  questão  é

justamente que não há nada errado: nada errado que a literatura popular se torne uma edição

de luxo, nada errado que textos sem autorias  seja  assinado por Bill  Willingham, nada de

errado que histórias  que atravessam lugares  e  tempos e sociedade sejam ambientadas  em

Nova  York.  Esse  é  o  problema da  indústria  cultural:  nada  está  errado,  porque tudo está

adequado  ao  pensamento  das  massas,  organizado  para  trazer  estranhamento,  mas

entretenimento.  Tudo se organiza para vender um livro de qualidade duvidosa,  mas a um

custo considerável.

O título da obra de luxo remete para o mundo das fábulas. A palavra fábula pode estar

no contexto de fabular contar uma história. Mas isso também pouca importa para o mercado,

o que importa é vender, encontrar consumidores para uma obra que explora tradições orais.

Importa a sonoridade do título, as cores atrativas das capas, o preço da obra.

 Se nos estudos literários, os gêneros recebem tratamento cuidadoso, com distinções

importantes  que ajudam a compreender  a relação do texto com as sociedades e ajudam a

compreender  a  natureza  de  cada  gênero  na  organização  social,  o  mercado  editorial,  ao

contrário, procura diluir as fronteiras, para facilitar a organização da vitrine. Assim, o anúncio

do livro Fábulas: Edição de Luxo, de Bill Willingham, mesmo não sendo um livro de fábulas,

será vendido como fábulas. É só um exemplo, mínimo, do que Adorno e Horkheimer (1985)

chamam de mistificação das massas.

O lucrativo  mercado  editorial  se  apropria  da literatura  oral  (e  não  há nada errado

nisso!) para vender. Mas, ao transformar textos de um gênero narrativo tradicionalmente oral

e popular, como as fábulas, em um produto sofisticado, com alto valor de mercado agregado,

evidencia uma reconfiguração do papel da literatura dentro da lógica de consumo capitalista:

o popular se torna um produto de luxo, para poucos.

 A proposta do livro de Willingham, com acabamento refinado e elementos gráficos

atrativos,  reforça  a  ideia  de  que  a  materialidade  da  obra  se  sobrepõe  ao  seu  conteúdo,

tornando-a um objeto de desejo que valoriza a estética e o status cultural, muitas vezes em

detrimento da reflexão crítica que o gênero originalmente propõe. Ao anunciar uma releitura

de contos (não de fábulas), de textos conhecidos da cultura popular, o livro parece trazer um
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traço novo, mas é mais um engodo, visto que a capacidade de se adaptar ao tempo e ao lugar

social é a característica primordial da literatura oral, que a mantém viva nas sociedades, ao

longo de gerações.

A fusão indiscriminada  desses  gêneros,  reflete  um processo de diluição  conceitual

típico  desse  fenômeno  da  cultura  de  massas,  que  confunde  (propositalmente)  arte  com

mercadoria,  como explicam por  Adorno e  Horkheimer  (1985).  A cultura  popular,  ao  ser

transformada em mercadoria,  perde sua complexidade e seu potencial  crítico em favor da

padronização  e  da  ampla  aceitação  de  mercado:  ao  invés  de  provocarem  rupturas  ou

questionamentos, são moldadas para garantir ampla aceitação e gerar lucro contínuo. Dessa

forma, o anúncio do livro ilustra a forma como o mercado editorial se apropria da literatura

oral, respondendo às demandas de um público acostumado a consumir entretenimento, não

conhecimento.

Ao trazer para a fábula um rótulo genérico e comercializável, o produto anunciado

como “fábulas” desconsidera a especificidade desse gênero e a complexidade das tradições

literárias que o sustentam. Conforme observa Nelly Novaes Coelho (2003), a fábula e o conto

de fadas pertencem a sistemas narrativos distintos, tanto em sua estrutura formal quanto em

suas funções simbólicas. A fábula caracteriza-se por sua concisão, pelo caráter alegórico e

pela  presença  de  uma  moral  explícita,  frequentemente  expressa  por  meio  de  animais

antropomorfizados. Já o conto de fadas, vinculado à tradição dos irmãos Grimm e de Perrault,

desenvolve-se em narrativas mais extensas, situadas em universos mágicos e organizadas pela

lógica do maravilhoso, onde o sobrenatural exerce papel fundamental.

A apropriação do termo “fábula” para designar coletâneas de narrativas diversas, como

observado em obras do tipo  Fábulas do Mundo Todo  (2004), não representa uma evolução

literária  por meio da intertextualidade,  mas sim uma operação mercadológica que reduz o

gênero  a  um  produto  de  consumo  imediato.  Ao  agrupar  histórias  de  origens  distintas

(africanas,  indígenas,  asiáticas)  sob  um  rótulo  homogeneizante,  editores  priorizam  a

vendabilidade  em  detrimento  da  integridade  dos  textos:  tradições  orais  complexas  são

simplificadas, estruturas narrativas originais são alteradas para padrões ocidentais, e camadas

simbólicas são apagadas para atender a supostas faixas etárias. 

Essa massificação ignora deliberadamente as especificidades culturais e estéticas de

cada narrativa, transformando patrimônios narrativos em commodities descartáveis cujo único

valor  reside  no  apelo  comercial  do  título.  Tal  estratégia  evidencia  como  a  lógica  do

entretenimento subordina a literatura, esvaziando o potencial crítico e filosófico inerente às

fábulas tradicionais. 
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Nas  versões  mercantilizadas,  a  fábula  perde  sua  função social  de  reflexão  ética  e

crítica de poder - como visto nas alegorias políticas de Esopo ou nas sátiras de La Fontaine -

para  se  tornar  mero  passatempo  ilustrado.  O  resultado  é  uma  dupla  violência  cultural:

primeiro,  pela  folclorização  de  narrativas  sagradas  ou  ritualísticas,  reduzidas  a  “estórias

moralistas”; segundo, pela banalização estética, onde ilustrações estereotipadas e linguagem

empobrecida suprimem a riqueza linguística dos originais. 

Assim, o termo “fábula”, esvaziado de seu histórico combativo, converte-se em selo

comercial para embalar vendas, enquanto as verdadeiras tradições narrativas são desfiguradas

na linha de montagem do consumo.

Figura 3: Livro de fábulas

Fonte: Amazon (2025)4

Neste outro produto, o conteúdo anunciado são fábulas de Esopo e La Fontaine, as

fábulas são narradas e possíveis de serem ouvidas em CD player, na edição de 2008, sendo

possível ouvir esse trabalho em plataformas de música e outros áudios. Diferentemente do

livro, o produto de fato reúne fábulas, porém há outros problemas, sem contar o processo de

homogeneização  do  narrador,  o  trabalho  contribui  para  a  desintegração  das  relações

estabelecidas entre pessoas, em que o narrador, com sua subjetividade e estilo,  narra uma

história,  sabendo  que  pode  ouvir  a  história  a  hora  que  quiser,  a  criança  desinteressa-se

rapidamente  do  material  que  lhe  é  oferecido.                           

A multiplicação de versões padronizadas e a adaptação dessas narrativas para filmes e

4 Disponível no link: https://www.amazon.com.br/Fabulas-Inesquecíveis. 

https://www.amazon.com.br/Fabulas-Inesquec%C3%ADveis
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programas  de  televisão  mostram  que  fábulas  e  contos  populares  possuem  conteúdos

importantes, a ponto se tornarem produtos privilegiados nas vitrines culturais.

 As fábulas, que antes eram ferramentas para a formação do pensamento crítico, estão

sendo embaladas em edições luxuosas, como no anúncio da primeira imagem, embora estejam

vazias de conteúdo. Vê-se,  então,  que a indústria cultural  destrói o conhecimento popular

entorno desse material que é um gênero estruturado a partir da fábula.

Portanto,  ao  refletir  sobre  o  impacto  da  indústria  cultural  nas  fábulas,  é  possível

perceber como esse processo contribui para o esvaziamento das narrativas, que originalmente

possuíam um forte potencial crítico e pedagógico. O desafio, então, é recuperar o espaço da

cultura  como  um  território  de  resistência  e  reflexão,  em  que  as  fábulas  possam  ainda

funcionar como instrumentos de transformação social e moral.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS: FÁBULAS PARA NÃO ESQUECER

Muito  ainda  se teria  a falar  das  fábulas,  tanto  do  gênero  e  seus  percursos  sociais

quanto de seus fabulistas, visto que, cada um –  com seu estilo, suas escolhas, dentro de seu

lugar e de seu tempo – deixaram fábulas que instigam ao pensar e à reflexão. Ademais, faltam

os fabulistas da estante universal e os fabulistas das tradições orais, os quais não deixaram

registros escritos, mas podem ser estudados a partir de seus textos e de seus ritos, algo como

já acontece com os estudos dos griots, os narradores africanos da África Subsariana.

As fábulas têm desempenhado um papel  social  fundamental  ao longo dos séculos,

provando-se  como  instrumentos  indispensáveis  à educação  moral,  à  crítica  social  e  à

preservação  da  sabedoria  popular.  Com  suas  narrativas  concisas  e  personagens

frequentemente representados por animais, essas histórias transmitem lições éticas e morais

de maneira acessível e universal, permitindo a comunicação de valores e normas sociais de

geração em geração. 

Outrossim, um dos papéis mais evidentes das fábulas é sua função educativa, visto que

são estruturadas para destacar virtudes como a honestidade, a humildade, a astúcia e a justiça,

as  fábulas  proporcionam  aos  leitores,  especialmente  às  crianças,  exemplos  claros  de

comportamentos desejáveis e indesejáveis. A moral que encerra cada fábula sintetiza a lição

aprendida, reforçando normas sociais e valores essenciais para a coesão da comunidade. Este

aspecto educacional  das fábulas é crucial  para a formação de uma ética coletiva e para a

manutenção da ordem social. 

Além de seu papel educacional, as fábulas são ferramentas de crítica social e política.

Em contextos em que a liberdade de expressão era restringida, essas histórias permitiam aos

autores abordar questões delicadas,  como corrupção, injustiça e abuso de poder, de forma

indireta.  Utilizando  alegorias  e  metáforas,  as  fábulas  ofereciam uma forma de  criticar  os

poderosos e questionar as estruturas sociais dominantes, à época, sem enfrentar represálias

diretas. Assim, as fábulas se tornaram instrumentos de resistência cultural e subversão das

narrativas estabelecidas. 

Outro aspecto fundamental das fábulas é sua contribuição à preservação da sabedoria

popular.  Originadas em tradições  orais, essas histórias capturam a experiência  coletiva de

povos e culturas ao longo do tempo. Elas transmitem conhecimentos práticos e insights sobre

a  natureza  humana,  comportamento  social  e  sobrevivência,  ajudando  a  manter  vivas  as

tradições  culturais  e  a  identidade  coletiva  de  diferentes  comunidades.  Nesse  sentido,  as
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fábulas são fundamentais à continuidade cultural e a transmissão de valores. A universalidade

das fábulas, portanto, é uma de suas características mais notáveis. 

Ressalta-se que, embora tenham surgido em contextos culturais específicos, as fábulas

são adaptáveis a diferentes culturas e épocas, permitindo que suas lições sejam aplicáveis em

uma variedade de contextos sociais. Essa flexibilidade garante que as fábulas permaneçam

relevantes,  podendo ser reinterpretadas para abordar novos desafios e novas problemáticas

sociais,  mantendo  sua  função  social  dinâmica  e  contínua.  A função  social  das  fábulas  é

multifacetada  e  essencial  à transmissão  de  valores,  à  crítica  social  e  à  preservação  da

sabedoria popular. 

Essas  histórias,  curtas  e  simbólicas,  continuam  se  perpetuando como  poderosos

veículos  de comunicação  e  reflexão,  mesmo em um mundo em constante  mudança,  suas

lições permanecem pertinentes. Elas não apenas educam e entretêm, mas também incentivam

os leitores a refletir sobre a sociedade e seu papel nela, consolidando-se como instrumentos

vitais na formação moral e social das comunidades. Assim, as fábulas, enquanto narrativas

curtas  e  moralizantes,  desempenham  um  papel  essencial  na  formação  de  valores  éticos,

sociais e culturais. 

Como todo gênero oriundo da cultura popular, as fábulas são mensagens rápidas e

versam sobre algum tema de ordem social ou existencial, predominantemente social. No caso

das fábulas, elas parecem constituir um grupo que visa ajustar condutas sociais, promovendo a

consciência de si, para promover a boa convivência no grupo.

No  entanto,  apesar  de  sua  origem  antiga  e  simplicidade  narrativa,  esse  gênero

permanece influente na cultura moderna. A transformação dessas histórias tradicionais para os

meios  contemporâneos  ilustra  não  apenas  a  continuidade  de  suas  lições  universais,  mas

também sua capacidade de se adaptar  e abordar novas questões sociais  e culturais.  Dessa

forma,  esta  análise  argumentativa  explora  como as  fábulas  têm sido  reinventadas  na  era

moderna,  destacando  tanto  os  desafios  quanto  as  oportunidades  que  essas  adaptações

apresentam. Além disso, fica especificado, ao longo desta pesquisa, que as narrativas aqui

elencadas são abordadas de acordo com seu contexto de produção. 

Transmitidas  oralmente  ao  longo  das  gerações,  as  fábulas  ainda  carregam

ensinamentos morais, valores sociais e sabedorias ancestrais que refletem as experiências e

visões  de mundo das  comunidades.  Em uma sociedade cada vez mais  movimentada  pela

rapidez das tecnologias e pela homogeneização cultural, a preservação da cultura popular e da

literatura oral, especialmente quando relacionada no contexto das fábulas, que é o que gênero

escolhido para esta dissertação, se torna um gesto de resistência e afirmação identitária.
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 Destarte,  esta  pesquisa  explorou  as  intrincadas  relações  entre  fábulas,  fabulistas,

questões  de  gênero e percursos  sociais.  Demonstrou-se,  então,  que as  narrativas  não são

apenas meros entretenimentos, mas poderosos construtores de realidade. As fábulas, em suas

diversas  roupagens,  perpetuam  e,  por  vezes,  subvertem  normas  sociais,  influenciando

diretamente a forma como o gênero é percebido e vivenciado em diferentes percursos sociais.

Nesse cenário, observa-se que a indústria cultural tem, em muitos casos, contribuído para a

desvalorização da cultura popular e da literatura oral. Isso, pois, ao padronizar narrativas e

privilegiar  formatos  comerciais,  ela  frequentemente  ofusca  as  vozes  e  as  histórias  que

emergem das tradições orais e das expressões culturais populares. Todavia, ao lançar um olhar

crítico  sobre  essas  narrativas  e  sobre  os  mecanismos  de  sua  produção e  difusão,  abre-se

caminho à construção de um futuro em que a diversidade de vozes e as experiências sejam

não apenas representada, mas verdadeiramente celebrada, incluindo o resgate e a valorização

das ricas tradições da cultura popular e da literatura oral.

As fábulas,  enquanto narrativas  milenares  transmitidas   de forma oral  e  escrita  de

geração em geração,  constituem verdadeiras  arcas  culturais  que preservam e difundem os

valores fundamentais, as crenças coletivas e o cabedal de experiências acumuladas por um

povo  ao  longo  de  sua  história.  Nessa  perspectiva,  esse  gênero  literário  de  aparente

simplicidade desempenha um papel pedagógico e social crucial. Através de enredos curtos e

acessíveis,  frequentemente  protagonizados  por  animais  antropomorfizados,  as  fábulas

apresentam microcosmos  das  relações  humanas,  encapsulando  dilemas  éticos  e  regras  de

convívio em tramas memoráveis. Essa combinação de brevidade, familiaridade e simbolismo

transforma  cada  história  em  uma  poderosa  ferramenta  para  a  formação  moral  e  cívica,

ensinando, de forma indireta e envolvente, princípios como honestidade, prudência, justiça,

cooperação e as consequências naturais dos vícios e virtudes.

A personificação de animais, longe de ser um mero recurso lúdico, é um elemento

estruturante que amplifica o poder didático das fábulas. Ao atribuir características humanas a

figuras  a  animais,  o  gênero cria  uma distância  segura e  universal  à reflexão crítica.  Essa

alegoria  permite  abordar  complexidades  da  natureza  humana  de  forma  despretensiosa  e

atemporal, transcendendo contextos históricos específicos. 

Assim,  as  lições  sobre  equidade,  respeito  mútuo e  o  funcionamento  da  sociedade,

embutidas nessas narrativas aparentemente singelas, ressoam com profundidade e continuam

moldando  a  consciência  coletiva  e  perpetuando  um  ethos social  essencial  à coesão  e  ao

entendimento entre os indivíduos ao longo das eras.
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